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LA NUEVA PARISIEN
b a r q u il l o , 9 
T e lé fono  92.164 J l

M O N TE R A, 36 
T eléfono 9¿163

CASA B 8PB C IA L  I N  NOVEDADES
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llUNA VERDADERA CATASTROFEll
Supone la  L IQ U ID A C IO N  T O T A L  que p o r
re fo rm a  hacem os.-Buenas m edias de seda, a 2,z5 
C alcetines caba lle ro , 3 pares, 1,75. — Calcetines 
blancos n iños, pa r, 0,35, y  p o r este o rden  todos 
los precios en genera l de géneros de pun to , ca­
m ise ría  y  ropa  b la n c a .-L a n a s  para labores, 10 

pesetas k ilo g ra m o .

Casa ROVIRA, hoy ZORNOZA Y GARCIA
P O S T A S , n ú m e ro s  3 2  y  3 4

[AaRQuCS Ot • T E i _ i J o o e
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^  11 ¡¡POR 50 PESETAS!! V a jilla
I S I  T  ^  n  n  ^  11  b lanca, para seis cub ie r-
11 C i  I  I  M  W  ■ ■ tos. S e rv ic io  café, seis tazas. 
C ris ta le ría  grabada con in ic ia l o flo res, precioso ja iro  
tapa n ique lada. V in ag re ra  p ie  n ique lado  y  
cenicero ü71 P IE ZA S !! ¡¡cuidado!! ¡todo por 50 pese 
? !s ! Ho equivocarse: C AR LO S V E L IL L A , Concepción 
Je rón im a , núm . 1 3 . - P rov inc ias, p e d id  catálogos. Re­
galos p rácticos a nuestros com pradores todos los días 
^  de la  semana.

VIUDA DE MAÑUECO (SUCESOR)

Pinturas - Cordelería - L ubrificantes 
Efectos navales

M EN D EZ NUÑEZ, 8 - T e lé f. 2.556 - S A N TA N D E R
(SUCURSAL EN PUERTOCHICO)

CASA APARICIO ECONÓMICOS
RKCOMENDAMOS v i s i t e n  e s t a  c a s a

H orta leza , 61 H ernán -C ortés , 21
Nomliraiiiio «Aspiraciones» en esta Casa, liacemos, un descuento

D ? 'D L .J © 3 B .X n J A -C R U Z , 14

— ,-.r> T ik iirsr) A í?. N

“ LIBRERIA RELIGIOSA HERNANDEZ”
librería pontificia

Hija de E. HERNANDEZ, Suoesore»

CALLE de la PAZ, 6 .-M A B R I 8

l l I k I A  »  P R IM E R A  CASA ENAL ESCUDO DE CATALUÑA t géneros de punto
E3TA oasa hace el  5 POR too DE DESCUENTO A TODA ASOCIADA DE ASPIRACIONES

b a r q u i l l o , 3 . - T e l é f o n o  1 0 . 7 2 6
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Pastilla Industrial.
Pasta seml-sólida.
Jabón en barra y en pol­

vo para lim piar suelos 
PRODUCTOS PATENTADOS

TIZIAUO, 26 (CuatroCaminos) M^DRlD.''Teléf. 36117 a
_______ ME iiE ve lusNE ye; en;
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i  HORNO D E  E C H E G A R A Y  Viuda e Hiles de reUYO |
i  Fábrica  de to rtas  de A lcázar. Especia lidad en |  
“ b o llo s  de todas clases a 60 céntim os la  docena. -
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a«sECHEQARAY, 36.-Teléfono 94291 ^
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A  L I N

Grandes rebajas
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v - % .  m  H M  I t  l i  =  C A L L E  D E L  C L A V E L ,  N ú n .  2 —
R A M  A  V J  A  t a p i c e r í a s - D E C O R A C I O N '

i  CARRANZA,  NÚM, 5 Tolífono 32370 »

Sistinguese por su neeibre eemereial RAMAGA ¡y ee tiene sucursales ni relación cen ninguna casa de articuies sen.ej.ntes!
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ASPIRACIONES
S E M A N A R I O  D E  L A S  D E R E C H A S

............... .
........................................... imimntnnitMmHitnimn n

AOMINMTRACIOM V REDAeCION

M ARQUES DE VALDEIQLESIAS, 4 DUP.*
mtroNO 9 2 5 8  7

S« pobliea los sábados 

Precio 10 edntimos

D I R E C T O R A i

DONA carmen  FERNANDEZ DE LARA

PRECIOS DE SUSCRIPCION; Semestre, 3 ptas. Afio, 6 ptas.-ProvInclas: Año, 6 ptas.-ExtraHjero: Aflo, 10 ptas.
__  _____ ^ ”.... ..................iiini,iiii»niiiiÉiniilt1illllflllllll
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¿ A D O N D E  V A  E S P A Ñ A ?

¡ C o n s u m a li im  e s t ! L e a lm e n te ,  co n  el c o ra z ó n  
en  lo s  la b io s  y  al d e s n u d o — q u e  e s  c o m o  se  d e b e  
h a b la r  s ie m p re — h a b la m o s  n o s o tro s  e n  e s to s  m o ­
m e n to s  t r is te n ie n te  h is tó r ic o s ,  p a r a  la n z a r  u n a  
p r e g u n ta  d o lo ro s a  y  s a n g r a n te  : ¿ A d ó n d e  va  E s ­

p a ñ a  ?
J a m á s  h u b im o s  d e  c re e r  lo  q u e  e s ta m o s  v ie n d o  ; 

n u n c a  p e n s a m o s  q u e  ta n  d e p r is a  se  c o m e n z a ra  a 
r a s g a r  la  v ie ja  p ie l d e  to ro , te n s a  y  lisa  d u i a n t e  
{ 'e n tu ria s , v m e n o s  a ú n  p o r  v a lo re s  p o l í t ic o s  en  
c r e p ú s c u lo  y p o r  g o b e r n a n te s  d e  e s c a sa  e x p e r ie n ­
c ia , a te n to s  m á s  a c o n s id e ra c io n e s  p a r t id i s t a s  q u e  
a ra z tm e s  d e  h o n d o  f u n d a m e n to  h is tó r ic o .

E l E s ta tu to  c a ta lá n — c r im e n  d e  le sa  m a je s ta d  e s ­
p a ñ o la — ¿ e s ta m o s  d e  a c u e rd o  y  c u e rd o s ,  s e ñ o r  
l 'n a m u n o ? — es la  d e s a p a r ic ió n  to ta l  d e  e s a  p u n ta  
d e  E s p a ñ a ,  a ta la y a n te  y ñ rm e , c o n s t i tu id a  p o r  la s  
c u a tro  p ro v 'in c ia s  d e  G e ro n a ,  H a rc e lo n a , L é r id a  y 
T a r r a g o n a  ; e s  la  a u s e n c ia  to ta l d e  la  m a ic a  c a s te ­
lla n a , el p r in c ip io  del ím is  H is p a n ia e  y  e l re c o n o ­
c im ie n to  e n te ro  d e  la  a u to n o m ía  y  d e  u n  p o d e r  
— íl is t in lo  al ú n ic o  p o d e r  d e  u n id a d  q u e  d e b e  e x is ­
t i r  en  lo d o s  lo s  p u e b lo s  q u e  te n g a n  a t is b o s  d e  fo r ­
ta le z a — lla m a d o  G e n e r a l id a d ,  p o r  e l q u e  h e m o s  d e  
s u f r i r  h u m il la c io n e s  c la u d ic a n te s  >' h o n d o s  d e s v ío s  
p e r tu r b a d o r e s  n a c id o s  d e  la  m is m a  y e n  la m ism a  

t ie r r a .

C a ta lu ñ a ,  p o r  m e jo r  tle c ir ,  p a r le  in s ig n if ic a n te  
d e  lo s  c a ta la n e s  n o  p ie n s a n  e so , n o  q u ie re n  e s o , y 
d e  a h í q u e  se a n  m o te ja d o s  p o r  u n a  m in o r ía  e n s o ­
b e rb e c id a , m a n o jo  d e  a lu c in a d o s  in c o n s ta n te s  en  
e s p e ra n z a  d e  m e d ro , h o m b re s  d e  in te le c tu a l id a d  
m e d io c re  y  fu g a z , q u e  a ñ o r a n  la f ig u ra  d e  R o g e r  
<le l^'lor : p e ro  q u e  o lv id a n ,  s in  d u d a — no  d is c u t i ­
m o s  su  v a lo r— , (p ie  fu é  d e s e r to r  d e  la  O rd e n  del 
T e m p le .  -A c a d a  c u a l lo  s u y o  y a t ie m p o .

El a r t íc u lo  p r im e ro  del E s ta iu iu  e s  v ie n to  d e  .so­
b e rb ia  e in d ic a  u n a  c a re n c ia  d e  fu e rz a  del P o d e r  
C e n tra l  al c o n s e n t i r  q u e  a p a re z c a  a s í : ( (C a ta lu ñ a  
se  c o n s t i tu y e .»  E s  d e c ir ,  q u e  n o  la  c o n s t i tu y e n ,  se  
c o n s t i tu y e  ; n o  la  h a c e n , s e  h a c e  e lla  ; y  d e  a h í  ese  
to n o  a g r io  q u e  'h e m o s  y e n id o  e s c u c h a n d o  y  c o n  el

q u e  la  G e n e r a l id a d  t r a tó — d e s d e  e l p r im e r  m o m e n ­

to — al P o d e r  C e n t r a l .
S ó lo  o n c e  e s p a ñ o le s  h u b o  q u e  v o ta ro n  c o n t r a  el 

a r t íc u lo  p r im e ro  ; o n c e  h é r o e s  e n  e s to s  t ie m p o s  de  
(e m p o b rec id o s  v a lo r e s  v ir i le s  ; o n c e  q u e  e s tu d ia r o n ,  
(p ie  a h o n d a r o n ,  q u e  v iv ie ro n  e l m o m e n to  q u e . fu e  
en  lo s  d í a s  d e  I s a b e l  1 d e  C a s t i l la .  O n c e  e s p a ñ o le s  
q u e  h a n  d e  f ig u r a r  en  e l p r im e r  c a p í tu lo  d e  la  H i s ­
to r ia  t r i s te  d e  E s p a ñ a ,  d e s h e c h a  e n  lo s  pósfcreros 
añ(0s de l s ig lo  x x , c o m o  o tro s  ta n to s  h i t o s  h a c ia  lo s  
q u e  h a n  d e  v o lv e r  lo s  o jo s  la s  g e n e r a c io n e s  v e n id e ­

ra s  s i le n te s  y  g e n u f le x a s .
C o n  e se  p r im e r  a r t íc u lo  d e l  E s ta tu to  le  s o b r a  a  

C a ta lu ñ a  p a r a  te r m in a r  s u  o b ra ,  y  c o m o  n o  h a -Sido 
ni d e b e  s e r  m á s  q u e  o t r a s  r e g io n e s  q u é  ivj^inian el 
y a  in c o m p le to  b lo q u e  h is p a n o ,  c u a n d o  a q u é l la s  
q u ie r a n ,  e s ta  e s  la  p a la b r a ,  d e b e  c o n c e d é rs e le s  
e x a c ta m e n te  lo  m ism o , a u n  c u a n d o  o t r o s  o n c e  e s ­
p a ñ o le s  v o te n  e n  c o n tr a  : q u e  n o  d e b e n  e x is t i r  C(;- 
n ic ie n ta s  d o n d e  só lo  h u b o  y  h a y  p r in c e s a s  v e r d a ­

d e r a s .
I .a  v o z  d e l p u e b lo , a i r a d a  y  v ig o ro s a ,  n o  h a  s id o  

e s c u c h a d a  ; y  a q u e l la  o tra ,  m e jo r ,  a q u e l la s  o t r a s  
q u e  d e b ie r o n  fo rm a r  c o n  e l la  el h im n o  d e  la  U n i ­
d a d  S o b e r a n a  h a n  e n m u d e c id o , n o  .sab em o s s i p o r  
d e b i l id a d ,  p o r  c o b a r d ía  o p o r  a m b a s  c o s a s  a  la  v e z .

¿ A ca.so  e s  e s to  lo  q u e  e l p a ís  q u e r í a ?  ¡ N o  ! P o r  
e so  ni a h o r a  n i lu e g o  d e ja r á  d e  p r o te s ta r  v  o p o n e r -  
.se a  su  d e s m e m b ra c ió n , y  s e a n  o  n o  a p r o b a d o s  lo s  
d e m á s  a r t íc u lo s  d e l  E s ta tu to  c a t a l á n , ,1a N a c ió n  e n ­

te ra  e s ta r á  f r e n te  a é l. ■ ■ r . '
E s p a ñ a  h a  c o m e n z a d o  a d a r  tu n  s. ¿ A d o n d e

va E s p a ñ a  ?
E n  s u c e s iv o s  a r t íc u lo s  lo  v e re m o s .

T om.̂ s de A vendaño

GRAN F IE S T A  IN F A N T IL  EN  «A SPIR A C IO N ES»

El próximo domingo día 26, a las seis d« la  tard^j 'se ce­
lebrará en los salones de .Aspiraciones una gran  fiesta in­
fantil ; se representarán varios núm eros para niños ; habra 
imitación de Ram per, etc. E n  la en trada  irá  comprendido 
el té, y todos los niños serán obsequiados con juguetes.

Dado el entusiasmo que esta  fiestd ha iproducido, son 
m uchas las personas que han pedido ya invitación.-’H ága­
lo usted pronto. •

No dejen de traer sus niños a esta fiesta, y ayudarán a 
la causa.

b 1
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L A  A B U E L IT A  D E  L O S  M IR A L L E S

tuya, m adre que arropas a tu hijo cuando duerm e ; de ’a
tuya, padre  que ofreces e] prim er cigarro  a tu hijo, hom­
bre ya.

Porque los com unistas valen más que nosotros los cat:')- 
licós, vamo6 a decir la verdad. Ellos no consienten que un 
Casanellas, que un hom bre <isuyo)) e>sté encerrado en una 
c á rc e l; nosotras consentimos y creemos hacer bastante cou 
ir a verle— la que puede hacerlo—o firm ar en una lista

N o ; p ro testam os; no se hace esto. Se hace... ¡lo  que
debe h a ce rse !

Es infam e consentirlo ; sirva de ejem plo la muerte de 
eea abuela y no consintam os que detrás vayan los autores 
de 'los días de esos ejem plares herm anos que cantan de­
trás de la reja cantos em papados en lágrim as... M ujeres 
de Aspiraciones  ̂ ¿ por qué no tomamos por nuestra cuen­
ta la cuestión de los herm anos M iralles? ¡E stu d ian tes!

"r,’

IOS PRopuaos

de
N E W - Y O R K

DE VENTA EN LAS 
PRI NCI PALES  
PERFUMERIAS

A S P I R A C I O N E S

U na virtuosa dam a ha fallecido ; esto sería eensible por 
tra ta rse-d e  una dam a de nuestras costumbres y de nues­
tros id ea les ; pero es doblem ente triste  por haber fa lleciio  
después de un año de am argura sin cuento ; de un año de 
esperanza y desesperanza ; de un año viendo sin ver á  sus 
hijos, blancos como el arm iño, enlodándose y conviviendo 
con 'seres de negru ra  sin fin.

Si éstos hermanoe, brotes fuertes y sanos de un árbol ro­
busto, sa lieran  contam inados por la convivencia con cor 
munietas y ladrones, ¿de quién sería la cu lp a?  Si estos 
herm anos, am argados por la  in justicia , ealieran asesinos, 
¿cobre qué conciencias cae ría? ... ¡A h, que caería sobre 
m uchas... ! ; y conste que no es solam ente sobre las de los 
que los tienen  sujetos. ¿P o r qué?... No lo sabemos ni 
acertam os a  definiV. Pero es que caería- sobre las concien­
cias m ía, tuya, le c to r ; de la  tuya, que escu ch as ; de la

¿ Por qué no venís con nosotras a solicitar la libertad de 
estos compañeros vuestros ? Pero conste que no llamamos 
a los estudiantes católicos solam ente ; llamamos a  todos, 
¡ A TODOS !, porque ante la pena de un compañero se 
borran todas las fronteras. Política a un lado. ¡ Justic ia  
a otro !

Tienen la palabra las m ujeres de .Aspiraciones  ̂ y las 
que sim patizan con Aspir.aciones y los estudiantes de toda 
España.

Descanse en paz la ilustre  dam a.

N U E ST R A  P R O T E S T A

Conscientes de nuestros derechos, como católicos y como 
españoles, como hombres y como civilizados, hacemos cons­
ta r nuestra  protesta de un hecho sin calificación, porque 
en el diccionario no hemos encontrado palabras que le cua­
dren. Porque llam ar «animal» o «salvaje» a quien lo reali­
za es ofender a las pobres bestias y a los salvajes.

N uestra protesta se extiende, adem ás, a las autoridades 
de A rjona, porque a pesar de denunciar el hecho, hasta  el 
momento presente no sabemos que hayan tomado otras me­
didas que prohibir que las señoras lleven crucifijos.

El hecho es el siguiente : un degenerado, que afortunada­
mente no es de .Arjona, ha profanado el sacrosanto Cruci­
fijo, arrastrándolo  por las calles y m achacándolo con pie­
dras. En .Africa produciría sonrojo.

C A RN ET BLANCO

Estando próximo a cerrarse el carnet Aspiraciones  ̂ ro­
gamos a nuestros lectores nos envíen nombres— comproba­
bles—de com erciantes y profesionales de nuestra misma 
ideología.

Y pedimos también que no confundan nuestro carnet con 
ningún otro.

\

Uí CABINA DE 
BELLEZA EN LA

PERFUMERIA

CHAMPS-ELYSÉES
S E V I L L A  A  -Teléfono 12.385

Ataioje faeiol )5 ptq^
Abono 10 masajes 100
Limpieza del cutís 10

Abono a 10 limpiezas 
Manicura
Abono o 10 manicuras 40
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¿ E X IS T E  C O M U N IS M O  E N  R U S IA ?

H a c e m o s  la  p re c e d e n te  p r e g u n ta  n o  p o rq u tr  
a b r ig u e m o s  la  m e n o r  d u d a  s o b re  e l p a r t ic u la r .  Y  
n o  e s  p o rq p e  'h a y a m o s  v ia ja d o  p o r  la  R e p ú b l ic a  
so v ié tic a  a  c u e n ta  d e l  E s ta d o  y  c o n  e s p le n d id a s  
i l ie ta s , n i ta m p o c o  p o r  c u e n ta  p r o p ia .  S in  h a b e r  
e s ta d o  a llí, e n  e se  p a r a ís o  perdido, p o r  fortuna*, y 
q u e  a lg ú n  os,-de, lo s  d e  p o r  a c á ’c re e n  h a b e r  e n c o n ­
t ra d o  y  n o s d o  q u ie re n  re g a la r ,, y o  a f irm o  d e . m a n e ­
ra  c a te g ó r ic a  q u e  en  R u s ia  n i h a  h ab id o »  n i h a y ,  
ni h a b r á  comunismo verdadero ; lo  ú n ic o  q u e  p u e ­
d e  h a b e r  y  d e  h e c h o  h a y  u n a  r e p u g n a n te  c a r ic a tu r a  
de , él y  , u n a  f a r s a  in d ig n a  c o n  q u e  se  q u ie re  e n g a ­
ñ a r  a  s u g e s t io n a b le s  ilu so s ,-  g e n te s  in c u l ta s  y  ton-, 
toS ‘ d e  solemnidad.

Q u iz á  d ig a  a lg u n o  q u e  e s  p r e s u n c ió n  a f i rm a r  eso  
d e  un  p a ís  s in  h a b e r  e s ta d o  e n  é l, q u e  e s  un* a p r io -  
r is m o  p ro p io  d e  p e r s o n a s  fo rm a d a s  en  e l  d o g m a t i s ­
m o 'c a tó l i c o . . .  V’̂ am os d e s p a c io  y  g u á r d e s e  q u ie n  
a s í p ie n s e  e s a s  f ra s e s  d e  o r a to r ia  b a r a ta  y  n e c ia , 
c u l t iv a d a  p o r  lo s  p r o fe s io n a le s  d e l  la ic is m o  c e r r i l ,  
S i alg fu ien  v in ie s e  d e l c e n tr o  d e  A f r ic a ,  d ic ie n d o  
q u e  a llí lo s  r ic o s  c o r r ía n  h a c ia  a r r ib a ,  m i h u m ild e  
p e r s o n a ,  s in  d a r m e  a i r e s  d e  .sab ia , n i d e  superhom­
bre iú-supermujer, y  s in  n e c e s id a d  d e  t r a s la d a r m e  
a a q u e l lá s  in h o s p i ta la r ia s  r e g io n e s ,  a f i rm a r ía  ro ­
tu n d a m e n te  q u e  ta l n o t ic ia  e r a  in e x a c ta  ; q u e  a lh  
co m o  en  to d a s  p a r te s ,  s ig u ie n d o  la  ley  u n iv e r s a l  dé 
la  g r a v e d a d ,  l a s - a g u a s  c o r r ía n  h a c ia  a b a jo  ; lo  m á s ,  
q u e  p o d r ía  o c u r r i r  e ra  q u e  a lg ú n  a r ro y u e lo ,  m e r­
c e d  a  h á b i le s  c o m b in a c io n e s ,  e s fu e rz o s  s o b r e h u m a ­
n o s , p o d e r o s ís im a s  m á q u in a s  y  g a s to s  in m e n so s , 
in v e r tía  e l .sen tid o  d e  su  c o r r ie n te .

P u e s  b ien ; ley  ta n  u n iv e r s a l ,  a u n q u e  d e  obro o r 
d en  V, p o r  consiguiente, co n  d i.s t in ta s  c a r a c te r ís t i ­
c a s , c o m o  la d e  q u e  la s  a g u a s  c o r re n  h a c ia  a b a jo ,  
e s  la  d e  q u e  lo s  h o m b r e s  p a ra  t r a b a j a r  n e c e s i ta n  
de l e s t ím u lo  d e  a p ro v e c h a r s e  d e l f ru to  d e  s u  t r a b a ­
jo , y  q u e  lo s  lab o rio .so s  e  in te l ig e n te s  ja m á s  se  h a n . 
r e s ig n a d o  n i s e  r e s ig n a r á n  a  r e p a r t i r  a  p a r te s  i g u a ­
le s  e l p ro d u c to  d e . s u  a g o ta n te  t r a b a jo  c o n  lo s  v a  
g o s  d e  p r o fe s ió n .  H e  a q u í  la  ra z ó n  d e  m i t e r m in a n ­
te  a f irm a c ió n , n o  o b s ta n te  d e  e s ta r  o y e n d o  h a b la r  
c o n t in u a m e n te  d e  la s  m a ra v i l la s  y  s u m a  fe l ic id a d , 
/p ro v e n ie n te s -d e l c o m u n is m o  e n  la  R u s i a  s o v ié t ic a .  
L o  q u e  n o  p u e d e  s e r  n o  e s  te m e ra r io , n i a u d a z  a f ir ­
m a r  q u e  n o  e s  ni .será.
• P a r a  q u ie n e s  d a n  m á s  im p o r ta n c ia  a h e c h o s  co n  
c re to s  q u e  a  d o c t r in a s  g e n e r a le s ,  v a m o s  a  re fe r ii  
(los h ech o s- d e l m o m e n to  a c tu a l ,  q u e  le s  m o s t r a r á  
có m o  e n iR u s i a  n o  e x is te  el c o m u n is m o  ni .n a d a  q u e  
se  le  p a re z c a . líix is te  un  ré g im e n  .social q u e  p u d ie ­
ra  t i t u l a r s e :  Tiranía irreligiosa, amoral y ajurídica 
de audaces explotadores de la ignorancia de las 
masas.

E s to s  d ía s  n o s  h a  c o m u n ic a d o  el te lé g r a fo  d e  q u e : 
R u s i a d t a t a  d e  h a c e r  u n  e m p ré s t i to  d e  j .2 0 0  miilo-
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nes de rublos, o s e a  e l  d o b le  d e l  r e a l iz a d o  é l  a ñ o  
p a s a d o .  C o m o  s e  v e , n o  se  t r a ta  d e  u n  p a r  d e  p e s e ­
t a s  o lv id a d a s  e n  e l f o n d o  d e l  p o r ta m o n e d a s .  T r e s  
m il m il lo n e s  d e  r u b lo s  e s  c u a n t io s a ,  a u n q u e  p a r a  
s e r  c u b ie r ta  s e r á  n e c e s a r ia  la  p a r t ic ip a c ió n  d e  lo s  
g r a n d e s  c a p i ta l i s ta s  e x t r a n je r o s ,  p u e s to  q u e  e n  l a s  
n a c io n e s  d e  r é g im e n  c o m u n is ta  n o  e x is te n  e s o s  c a ­
p i ta le s  p r iv a d o s .  Y  a q u í  v ie n e  lo  s o r p r e n d e n te ,  lo  
e s tu p e n d o  y  d e s c o n c e r ta n te  p a r a  q u ie n e s  n o  e s té n  
e n te r a d o s  d e  l a s  f a r s a s  c o m u n i s t a s ; y  e s  q u e  to d a  
la  P r e n s a  d e  la  U n ió n  s o v ié t ic a  e s tá  h a c ie n d o  in ­
te n s a  c a m p a ñ a  p a r a  q u e  ta l  e m p r é s t i to  s e a  interior, 
o s e a  q u e  se  c u b r a  c o n  c a p i ta le s  p r iv a d o s  d e  la  
U n ió n  s o v ié t ic a . ¿ P e r o  n o  q u e d á b a m o s  e n  q u e  R u ­
s ia  e ra  comunista, y  p o r  ta n to  n o  h a b ía  c a p i ta le s  
p r iv a d o s ,  s in o  q u e  to d o  e r a  común, tex io s  t r a b a ja ­
b a n  p a r a  la  comunidad y  é s ta  d a b a  a  c a d a  c u a l  lo  
n e c e s a r io  ? ¿ E n to n c e s  d e  d ó n d e  v a n  a  s a c a r  lo s  p a r ­
t ic u la r e s  e s o s  t r e s  m il d o s c ie n to s  m il lo n e s  d e  r u ­
b lo s  c o n  q u e  h a n  d e  c u b r i r  e l e m p r é s t i to ?  A d e m á s  
en  e h ' ré g im e n  c o m u n is ta  e s  p o s tu la d o  b á s ic o  la  
i í íu a ld a d  e c o n ó m ic a  d e  to d o s  lo s  c iu d a d a n o s ,  s in  
q u e  p u e d a  d a r s e  e l c a s o  d e  q u e  u n o s  s e a n  m il lo n a ­
r io s  p a r a  a c u d ir  a l  e m p r é s t i to  y  o t r o s  n o  te n g a n  lo  
n e c e s a r io  p a r a  e l s o s te n im ie n to  d e  la  f a m il ia .  S in  
e m b a rg o ; ,  en  R u s i a  s o n  p o s ib le s  e m p r é s t i to s  d e  
m á s  d é  t r e s  m il m il lo n e s  c u b ie r to s  p o r  lo s  c a p i ta le s  
p r iv a d o s ,  y  h a y  q u ie n e s  s e  h a l la n  e x te n u a d o s  p o r  
el t r a b a jo  y  e l h a m b r e .  ¿ D ó n d e  e s tá  e l  comunismo  
y  la  igualdad-en  R u s i a  d e  q u e  ta n to  s e  h a b la  y  c o n  
lo s  c u a le s  q u ie re n  h a c e r n o s  fe lic e s  a  lo s  e s p a ñ o le s ?  
P o r  s u p u e s to  q u e  só lo  lo s  ig n o r a n te s  s e  t r a g a n  e s ­
ta s  r u e d a s  d e  m o lin o .  ¡ Q u é  r e p u g n a n te  f a r s a  1 

E l m ism o  d ía  q u e  t r a s m i t ía  el te lé g r a fo  lo  d e  lo s  
3 .2 0 0  m illo n e s , c o m u n ic a b a  ta m b ié n  q u e  e n  la  R u -  
te n ia  B la n c a  S o v ié t ic a  m ile s  d e  h o m b r e s  h a m b r ie n ­
to s  y  d e s e s p e r a d o s  h a b ía n  a s a l ta d o  lo s  a lm a c e n e s  
o f ic ia le s , r e s u l ta n d o  d e  la  r e f r ie g a  n u m e r o s o s  m u e r ­
to s , y  h e r id o s .  Y  e n  o tro  d e  R i g a  d e c ía  q u e  h a b ía  
M o sc ú  p ro h ib id o  e x p e n d e r  b i l le te s  d e  f e r r o c a r r i le s  
a  lo s  h a m b r ie n to s  p a r a  e v i ta r  q u e  s e  t r a s la d a s e n  a  
la  c a p i ta l ,  d o n d e  se  d a b a  e l  e s p e c tá c u lo ,  ím p re s io -  

. n a n te  p a r a  lo s  e x t r a n je r o s ,  d e  q u e  s e  fo rm a s e n  in -

. "3 ;
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te rm in a ! ) le s  lil¿is d e  m ile s  d e  h a m b r ie n to s  en  lo s  a l ­
r e d e d o re s  d e  lo s  r e s ta u r a n te s  y  m e r c a d o s . . .

D e  lo p re in s e r to  c ied iicese  q u e  e n  u n a  n a c ió n  d e  
in m e n s a s  r iq u e z a s  n a tu r a le s  co m o  e s  R u s ia ,  h a y  
m u c h o s  m u e r to s  y  h e r id o s  p o r  la  fu e rz a  p ú b lic a ,  
p o r q u e  in d iv id u o s  h a m b r ie n to s ,  d e c e p c io n a d o s  y  
d e s e s p e r a d o s  b u s c a n  el n e c e s a r io  a l im e n to ,  y  se  
fo rm a n  in te r m in a b le s  filas  d e  fa m é lic o s  en  la s  c e r ­
c a n ía s  d e  m e rc a d o s  y  r e s ta u r a n te s .  E s to  e llo  so lo  
se  c o m e n ta  ; p e ro  n o s  v a m o s  a  p e r m it i r  u n a  in s i­
n u a c ió n  : ¿ N o  s e r ía  m e jo r  q u e  h is  q u e  n o s  q u ie re n  
t r a e r  a E s p a ñ a  e s a s  delicias paradisiacas n o s  d e j a ­
se n  a lo s  “és  p a n  o le s  ^ o z a r  d e  lo  q u e  te n e m o s  y  se 
fu e se n  e l ld s  á' R u s ia  a  d is f r u ta r  d e  ese  delicioso
e d é n ?  "

!i ■■
J a. B .\k o n e s .\ dp: F u e n t e s -C l .ar.\s

LA  BANDERA DE LA  T R A SA T L A N T IC A

-A.que!la Bandera bicolor, que saludaba de<sde el Asilo 
de las H erm anitas de les Pobres, en Puerto R k o , a los b a r­
cos que llegaban, ¡ya no saludará m ás!...

Aquellos españoles que solam ente esperaban el rayo de 
Ui7. do la Bandera española cada quince días, ¡ya  no la 
esperarán m ás !...

¡ .Aquel nexo que nC'S unía a la P a tria  ausente, le jana y 
siempre en nuestro corazón, ya nos nos unirá nunca !...

República, ¿ a qué has venido ? ¿A  qu ita r a todos los 
que viven en la P a tria , y a les que viven lejos de ella, 
hasta  la esperanza de ver cada quince o cada trein ta  días 
un barco de su P a tria?  H aberte quedado en el seno de la 
nada, en el seno de las furias, si ibas a venir a arrebatar­
nos todo, ¡ todo ! ¡ La P a tria , la  B andera y ahora los b ar­
ros de la T rasa tlán tica  Española I

Car.men Velacoracho.

CA RN ETS DE ESTABLECIM IENTOS 
BLANCOS

Siendo de absoluta necesidad dar apoyo fran ­
co y decidido a los profesionales y establecimien­
tos de derechas, rogamos a toda persona que de­
see proteger este comercio pida un carnet a esta 
Administración en el cual consta detalladamente 

•el nombre y señas de todos los que comparten 
nuestros mismos ideales.

EHORME
SURTIDO

A S P I R A C I O N E S

L O S  C R U C E R O S  E S P A Ñ O L E S

Un instante vacilé, antes de estam par e l últim o vocablo 
de este enunciado ; el corazón influía en la  mano, impo-' 
niéndole : «Los cruceros de mi tierra». No ; en esta orgía 
de sectarismos y despóticas imposiciones anárquicas que 
nos rigen, «pii tierra» , mi G alicia am adísim a, mi cuna, 
mis delicias, la  tum ba de mis padres, ¡ de mi alm a ! ; Ga­
licia, mi paraíso, ensueño sugestivo, sedante, flor, perfu­
me ; G alicia, mi «naicina», no puedes encerrar en ti sola 
mi Patria, y a  corazón, sediento de ideales, pone en ti el 
corazón de esta otra P a tria , por necios desdeñada : ¡ la  P a ­
tria  grande, la m adre de sus h ijas ! Por eso, en días am ar­
gos en que rasgan su seno, no para darle  vida a un  hijo 
nuevo, sí para arrebatarle  el más amado (¡ todas las m adres 
saben cómo se quiere al hijo extraviado, al que se ausenta, 
ingrato !) ; en esta  hora, cenicienta y parda, alzo ia  m ano 
que escribir intentaba : «Cruceros de mi tierra», y lloro, 
lealm ente, por todos los «cruceros españoles».

Aun tu rb ia  la m irada, vuélvese hacia nuestra única es­
peranza : los santos defensores del derecho, oprim ido, ve­
jado ; aun más : ¡ crucificado ! ¡ Cruzados del derecho. G uar­
dia civil gloriosa, am igos en trañables del español cons­
ciente, que os saluda en las calles y estrecha vuestra 
mano, igual a dos herm anos que tornaran a verse después 
de larga  ausencia!... ¡G uard ia  civil invicta, que se conser­
va pura entre las injusticias y las hediondeces de' una era 
catastrófica, velad por los cruceros, rem em branzas de piedra 
incrustradas al dorso de nuestras tradicciones. que vieron 
nuestras vidas y oyeron las p legarias de cien generacio­
nes I ¡ Los Cristos m acilentos, de crespas cab e lle ras ; las 
Vírgenes, div inas en sus facciones pétreas ; las gu irnaldas 
de p ied ra !... ¡L as  luces, m oribundas, en  los viejos faro­
les ; el santo preferido, e l centro de la fiesta, los rocosos 
peldaños enram ados con rosas, hinojos y romeros !

¡ Cuántas madres lloraron abrazadas, h ieráticas, a la 
cruz de su aldea, suplicando, anhelantes, por el soldado 
ausente ; por el hijito único, enferm o, desahuciado, que dor­
m ita en la  cuna, enfebrecido ! ¡ Cuánto «alalá» guerrero ; 
cuánta risa, hecha am o res ; que am antes juram entos re­
cibiste, Señor, desde la a ltu ra  de tu trono de p ie d ra ! 
¡ Cese, mi Dios, la saña del impío, o convierte los brazos 
del católico en crucero de hierro donde estrelle el aval de 
sus in ju r ia s ! ¡ Piedad, Jesús Divino, para  aquellas re li­
quias centenarias, que el tem poral respeta y el sol besa ! 
¡ Son nuestro amor tallado en remembranzas, que habrían 
de ser e ternas ! ¡ Son mucho más que «nuestros» ! ¡ La tra ­
dición nos ju ra  que son «vuestros» !

F rancisca Herrera y G.arridü.

G R A C IA S A L «HERALDO»

Se las damos al colega por la reproducción del m ani­
fiesto que ha lanzado para E xtrem adura nuestra  Redactoi.a 
Jefe.

Es doble mérito que sean las izquierdas las que adm-- 
ren el trabajo lanzado y lo reproduzcan. Porque de las :n-‘ 
letillas... no hacemos caso.

La jau ría  de perros rabiosos acosando a un m illonario. 
¡.Qué am argo es e l dinero !

CARRERA DE SAN JERONIMO, 5, 7 y 9. -  MADRID

■ i l l  _____________ ^  ̂  ̂  ^

QUITAESPINILLAS

K A S P H E R

Suprime radicalmente espinillas y puntos negros 

Producto científico garantizado por él Doctor Asensio 

O  Principales Perfumerías y. Farmacia de Gay oso o

; '--v? * j / 'LVig r  ■■ :-TT in» V
Ayuntamiento de Madrid
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Á S P ÍR  Á C i o  N E S

SINDICATOS DE «ASPIRACIONES»

N ada habíam os dicho, porque'-aún no -estaba preparado. 
Pero ya está el Reglam-ento y ya estam os dispuestas a  la 
unión.,; ,í\
^jUjxiónU ■ Qué.palaTaja tan  vana en las derechas españo­

las ! Pero, en fin, unión en lo fosib le .
Vamos ja sindi-camos. ¿ Qué m ujer no tiene su oficio ? 

Vérgüenz¿ sería  para  nosotras no ser costureras, m odistas, 
m-ecanógitafas, o, por lo menos, ¡cocineras!
■ Y por lesto, las m ujeres que componemos Aspiraciones,, 
y las m ecanógrafas o em pleadas que deseen venir a  unirse, 
nos sindicarem os con la cuota de CINCUENTA Céntimos y 
este Sindicato se unirá , desde luego, a los otros de nues­
tro mismo ideal, o sea a los Sindicatos católicos.

Rogamos a todas las señoras y señoritas que deseen 
esta fusión que vengan o envíen cartas con sus señas y 
nombres, para inscribirlas en ese Sindicato, si es que ellas 
no pueden venir. -La cuota pueden env iarla  en sellos de 
quince o tre in ta  céntimos.

Aun no está nom brada la  D irectiva ; pero se cree ocupa­
rá el puesto general del Sindicato la Vicepresidenta actual 
de Aspiraciones  ̂ dam a de g ran  valía , que conoce lo que 
es el valor (conocimiento poco divulgado), y que profesa 
por la  obra todo el am or—am or, sacrificio—que hay que 
profesar para dedicarse a estas cosas.

Así, pues, juzgam os que con esa dam a al frente, el Si^i- 
dicato será un éxito, y no vacilam os en inv ita r a todas para 
que se sumen a la obra.

D iríjanse al departam ento del Sindicato para que no 
haya confusiones.
;• ' La Secretaria

P A R A  T R A T A R  DEL SINDICATO 
«ASPIRACIONES»

Citamos a las que les interese con toda urgencia para el 
miércoles, seis de la  ta rde , a  todas las que se han in¿- 

. crito en el Sindicato y las que piensan inscribirse. Se tra ­
ta de nom brar P residenta general y algún otro cargo. 
U rge, pues, que tra ig an  pensada la candidatura. U nica­
mente no entrará para  nada en tre  los nombres e l de la ac­
tual P residen ta  de Aspiraciones ni la Secretaria, porque 
deben recaer estos cargos en personas com pletam ente li- 

, bres--para poder trab a ja r.
La que hasta  ahora se envía, con aplauso de todas ^as 

asociadas y de la  Ju n ta  D irectiva, por creer que tiene to­
dos los m éritos,, es la  V icepresidenta actual.

Rogamos asistan todas con su  cand idatura  prevenida.

A D V E R T E N C I A  U T I L

N o s  p e r m it im o s  r e c o m e n d a r  a  la s  s e ñ o r a s  q u e  p i­
d a n  C a tó lo g o  d e  p re c io s  e n  l a s  M a n te q u e r ía s  V a ­
le ro , d o n d e  e n c o n t r a r á n  b u e n o s  g é n e ro s ,  a  p re c io s  
m o d e r a d o s : a c e ite s , le g u m b re s ,  q u e s o s , m a n te c a s , 
f ia m b re s , p o s t r e s . . .  P a s e o  d e  R e c o le to s ,  21 ( te lé fo ­
n o  14303), y  G é n o v a , 25 ( te lé fo n o  32266).

GRAN PERFUMERIA, BISUTERÍA Y DROGUERIA
“ L A  J A P O N E S A “

B A R Q U IL L O , 21 - -  T e lé fo n o  9 5 4 2 8

P roductos E liza be th  A rden  - - Inm enso 
su rtid o  en m arcas nacionales y  extran je ras.
- - A rtíc u lo s  de lim p ie za  - -

SÜCÜR SAL: Plaza Angel, 2 - - ' Telóf. 93513
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N O  L E  D E J E S  M A R C H A R

Se va poniendo de moda que algunos hom bres hagan 
cosas como p a ra  que cada día estemoe más contentas .con 
nuestro sexo ; y, aparte  del caso de la señorita  López de 
Letona, voy á referir otro ocurrido tam bién en un  tran ­
vía, a l que no se ha dado publicidad, p e ra  que merece 
dársel-e_. ■ . '

Iban, dos señoritas hablando de la bandera, y una  de 
ellas decía que no com prendía por qué el cambio de ré­
gimen desterró la bandera roja y gualda, por la que tan­
tos seres habían dado su vida, ya que la contem plación de 
e<sos colores—pues en ella fueron envueltos—era el único 
consuelo de tan tas m adres españolas.

E n  esto, un señor que llevaba uniforme (no me atrevo a 
llam arle m ilitar, porque estoy segura de que en su h o ja  de 
servicios consta-: «valor,- s-é l-e supone») la obligó a bajarse 
y, con bastante- poca galan tería , le dijo que si continuaba 
hablando la  llevaría a la Comisaría. Lá m uchacha, acos- 
tum hrada a hablarccon caballeros, se quedó un poco corta­
da. y no le preguntó .dónde estaba él cuando sus compañe­
ros caían en A frica por defender ese Sagrado trofeo. Mas 
el señor,.sin  duda satisfecho de su hazaña, se fué sin son-' 
rojarse ; únicam ente elj. .uniforme debió tem blar de in d ig ­
nación.

Y aquella noche tuve yo un sueño que ten ía  a lg u n a  ..e- 
lación con el episodio antes citado. Soñé que un  caballero, 
de todos conocido, decía a su' criado : «Lo siento, bien sabe 
Dios que lo siento ; pero no puedo, Sancho. ¿ Cómo yo, que 
duran te  siglos he repres-entado la  caballerosidad y la .‘h i­
dalguía  de una raza de gigantes, voy a ser com patriota de 
hombres que obran así ? ¿ Cómo voy a to lerar que ese ba­
luarte , nuestro, viendo que no sabemos defenderlo, nos Iq, 
arrebat-e tam bién la m ujer ? Q uédate tú  aquí, que viyirí*" 
b ien ; pero yo, Sancho, me voy.»

Y entonces, en tre  sueños, yo le d ije : -Pero señor, afor-, 
lunadam ente son los menos ; quedan mucho^ de los tuyos, 
y sobre todo, si te vas tú, llevándote todo lo que represen­
tas, ¿ qué quedará de lo que fué nuestra g loria ?»

En esto desperté, con la zozobra y la angustia  de no 
saber si el caballero optaría  por m archarse, aunque tengo 
la seguridad de que la- m ayoría sabrá retenerle.

Doña Clarines.

N U E ST R A S PR O FE C IA S
«Eso*no puede ocurrir en España.» Nos contestaban.
—¿Q ue no?... Vean ustedes si ocurre. ¡Y  lo que va a 

ocurrir 1

¡ B ravas m ujeres 1 "
Se imponen los bastones en nuestras m an o s..
E l triunfo  será nuestro.
¡ Unión I

Corsés modernos : Precios módicos 

E s p o z  y  M in a ,  lO.-Teléfono 11922 
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CONFORTADOR...

¡ A U N  Q U E D A N  H O M B R E S !

Los- pulm ones apretados por fa lta  de oxígeno y el cora­
zón que apenas p u e d e - la tir ; el alm a angustiada y el pensa­
miento sin idea fija, es como nos sentíam os el día i i  por 
la  tarde*

Fuim os en peregrinaje de am or e ideal a  rendir nuestro 
tributo de Aspiraciones a esos tres hombres que se llam an 
Pedro Sáinz Rodríguez^ V íctor P radera  y Antonio Goi- 
coechea.

Con los dos prim eros no nos une sino la identidad de 
ideales, pero no han-visitado nuestro C en tro ; sin embargo, 
hubiéram os acudido lo mismo, porque cuando de derechas 
se tra ta j ocupamos nuestro puesto, significando así adhe­
sión, unión y protesta* E l que queda en su casa tranquilo  
cuando uno de derechas llam a, no m erece llam arse de de­
rechas.

Pero había algo más : había que Goicoechea, nuestro  
Goicoeobea, el que inaguró  Aspiraciones, el que siempre 
tiene una sonrisa, y una  palabra  p a ra  Aspiraciones ; el que 
supo ad iv inar, com prender y sen tir la  idea de Aspiraciones, 
venía triun fador, no solam ente de la  elección de La Acadfi-=- 
m ia de Jurisprudencia^ sino de algo  mucho m a y o r : de 
algo que todos, ¡ to d o s!, los que andan  cam inando y ver­
tiendo sus pa lab ra  en el surco de las conciencias debían 
hacer. De h a b la r  en Barcelona.

Siete minutos de pie y aplaudiendo a l o ra d o r ; el pue­
b lo  ca ta lán  le- tributó  la ovación m ás grande que puede 
tributarse en  estos mom entos a un orador. Siete m inutos 
aplaudiendo y con gritos de : «¡ Somos catalanes !» Quiere 
decir ésto que e l pueblo ca ta lán  no es el pueblo del E s ta ­
tu to  ; quiere decir que el pueblo de C ataluña podrá' ser 
—como lo es toda España—cobarde por ag u an ta r, por de­
ja r  bácer, pero no de sentim ientos separatistas. Prueba : 
cómo escucharon a  Goicoechea.

Todo ¿por qué-? No ciertam ente porque hab lara  florida­
m ente y con bellas im ágenes ; no ciertam ente porque can­
ta ra  a l sol o la  luna, n i ensalzara el tem peram ento cata­
lán  ; únicam ente porque dijo : «Eh ta l época, en la P laza de 
Toros dé M adrid, dije ésto, y ahora, después de este tiem ­
po pasado, digo ésto.»

1 Porque era el m ismo ! ¡ Porque se sostenía donde estaba ! 
Porque fué m onárquico y continuaba m onárqu ico ; y cuan - 
do nb se claudica, cuando, la s  ideas son las m ism as, cuan­
do no se tem e e l destierro, ni el cepo, ni la desg rada j me­
rece respeto y entusiasm o y pleitesía.

¡ N o c lau d ica r! ¡ No cam biar, sobre todo.cuando e l Tri>- 
no ha caído! ¡B ien , Goicoechea.! ¡ Bien, am igo nuestro !

N osotras, que éramos y somosj tampoco m entim os; deci­
mos lo que usted dice, y por esto estamos donde está­
bamos.

E l banquete discurrió con satisfacción ; se tributaba un 
hom enaje—no a los tres hombres nombrados—a la IDEA, y 
esto hace que se sintiera el halo de lo grande que nos ro­
deaba.

Pero... llegó-el m om ento; unos acordes v ib ran tes; la or­
questa, puesta de pie, rompe el motivo :

«B anderita, tú eres roja...»
N unca, jam ás podremos describir la em oción; sacudidas 

de nuestros asientos nos pusimos de pie, y llorando y ,rie“.- 
do, rompiéndonos las manos a ap laud ir, nuestras gargan ­
tas secándose de g rita r, escuchamos y volvimos a escu­
char, esta vez coreado, el motivo glorioso y bello, la le tra  
inolvidable : «Banderita, tú  eres roja...»

Felicitam os al director de orquesta, y tendre:mos el honor 
de sentarle a la mesa de Aspiraciones un día de esta »e- 
m ana.

Por fin, comenzaron los discursos ; como fueron tantos, 
no reseñarem os sino a lgo  de los más im portantes. E l p ri­
mero de Ram iro de Maeztu. ¡ Piedras !... ¡ Piedras !... ¡ Pero 
qué p ied ras!... En ellas veíamos la H istoria pasada y la 
presente, cuando Maeztu quería que viéramos la H istoria ; 
y contem plábamos una dam a rubia y de ojos azules, em pa­
ñados por el llanto, llevándose en su azul todo el colorido 
de las piedras que divisaba...

¡ Cuánto bien hizo iRamiro de M aeztu, sobre todo a los 
jóvenes ! Porque demostró que a él, de joven, le pusieron, 
de un lado, el liberalism o, que era  el lucro, y de otro, la 
H istoria, que era e l ideal, dem ostrándole que era  mas con­
veniente el prim ero, y pudo irse a él... Pero su yo, vivo v 
consciente, reflexionó y dió la  vuelta, y cree y asegura v 
ju ra  que solam ente puede estar arriba 'ol. que es ungido 
por la línea directa. No puede m orir... Esto aconsejó a 
los jóvenes. Que vayan con. los de Acción española, don­
de hay una cuesta áspera ; pero que después, allá arriba, 
está la  cima, ¡está  la C ruz!...

¡ Sacerdote del id e a l !... ¡ Sacerdote de la P atria  !... ¡ Sa­
cerdote de la!H istoria  !••• Aspiraciones te  bendice.

SAinz Rodríguez,

Bien ; adm irable. Con- acento un poco ligero dijo cosas 
profundas ; sobre todo la explicación de lo que es Accu'jN 
E spañola. U n laboratorio. ¡ Ay, cuántos laboratorios hacen 
fa lta  de éstos !... Uno en cada provincia, uno en cada pue­
blo. Porque en este laboratorio se va laborando, se- va 
creando la conciencia de los jóvenes;.., -el alm a de los jó­
venes ; se les va enseñando la H istoria ; la H istoria, que. 
es E spaña... La H istoria, que es la R eligión... La. España, 
que es... ¡ lo que debe ser !

Almacenes LA CASA DE TODOS
CHINCHILLA, 10 (esquina Avenida Pí y Margall, 7)

Para la  actual estación, nos encontram os espléndidam ente su rtid os  en toda clase, de a rtícu lo s  de LA N A S ,
SEDAS y  ALGODONES, entre los cuales encontrará aquellos que usted necesite. V IS ITE N O S .

No regalam os los géneros; nos lim ita m o s  a vender con un reduc ido  m argen de benefic io , haciendo con e llo

Sida Lustrina para ropa  in te r io r , todos los a 
colores y  b lanco y  negro.— M e tro .............  1 y O V J

Diagonai seda estampado, d ib u jo s  actua lidad, o  C  ̂  
precio&os. Ocasión. —M e tro ................ O j W w

Rico Sohantmig, lavab le , todosdos tonos sua- ^  Q O  
ves y  b lanco y  negro.— M e tro .....................

Creepón swia estam pado, d io u  os ú ltim a  no- ^  Q  K  
v.edad, clase estupenda..- M etro ................. ^  j  ^  O

R E TA LE S  que continuam ente nos quedan 
y  que vendem os a m itad  de su costo.

J.Ü \Jau.a Iu.üo JO.VO u, — — _ _—

Más barato que nosotras, N A D I E . .
Ayuntamiento de Madrid
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Nosotras, que estamos y hemos estado siem pre con .AlC- 
CIÓN E spañola  ̂ al escuchar estas últim as palabras, en ’as 
que definía su  verdadero título, nos sentimos m ás suyas 
aún, porque, desde luego, precisa, urge, que nos signifi­
quemos, que nos definamos ; que p ara  d a r va lo r a los de­
más se sepa lo que somas.

i Abajo caretas ! E l que sea diablo, diablo, como dijo 
en el pasado número la ilustre  B'aronesa de Fuentes 
C laras...

Así que creo que, en grupos de m iles, deben inscribirse 
los hom bres todos, ¡ todos ! Intélectuale.s, obreros, ernplea- 
dos ; todos los que s ien ten ; todos los que so n ; todos, los 
que am an la P a tria , la  B andera, la tradición, la  H istoria, 
en él 'laboratorio de Acción E spañola, donde los hombres 
probos, los hom bres virtuosos, los hom bres honrados, han 
sabido recluirse, esperando abrir de p ar en p a r la  puerta 
parados que, m om entáneam ente distraídos, hayan olvidado, 
o no hayan nom brado, los ideáles que m am aron en la  fuente 
m aternal.

¡ Inscríbanse en Acción Española, hom bres españoles, 
que esta Asociación no engaña, no puede en g añ ar I

VÍCTOR P radera.

Este horúbre, que sabe conm over; este hombre, que sabe 
sentir, se d irig ió  a  los jóvenes tam bién, j Qué bellezas di­
jo I... ¡T uviéram os páginas y más páginas para  descri­
bir I... Pero no podemos. Pero el final, ¡e l final fué divi­
no I... ¡ De pie !... ¡ De pie !... ¡ De pie !... De pie, hombres, 
m ujeres, jóvenes todos, y de pie 'Jesucristo, y su gloriosa 
M adre. Que Ellos ya están de pie : E l, en el Cerro de los 
Angeles ; E lla, en e l P ila r  de Zaragoza.

Los jóvenes, las m ujeres, los hombres que después de 
escuchar—de pie—peim anezcan sentados, ni son hombres, 
ni son m u je res; serán ... híbridos, pero no sexo definido. 
Aspiraciones está ¡ de pie !, Sr. Pradera.

Y  nada más. Goicoechea... Goicoechea... E l orador m oder­
no ; el orador selecto ; é l que no tiene nada de m itinesco, 
porque en él todo es eleganite, todo d istinguido ; el de im á­
genes floridas, pero profundas ; el que pone el corazón “n 
la palabra ; el que refleja en todo su sér, en sus m anos, en 
sus brazos, en su apostura, en su m irada, todo el fuego 
que lleva dentro ... ¡ Señor ex m inistro I Aspiraciones espe­
ra saludar pronto, muy pronto, al m inistro, sin ex.

Oiga, le interesa
no olvidar que en la Sastrería de Horado
le hacen un traje a medida, con dos pan­
talones, desde 75 pesetas.

Fdipelll,4 y 6-TeU8 ll4 (entre Plaza Hayor y calle Mayor)

AL c a b a l l e r o  d e  SAN CINES

Damos las más expresivas gracias al caballero que com­
pró cientos de números de Aspiraciones, eegún nos han 
dicho, y los repartió  gratis  para propaganda en la  puerta  
de la Iglesia.

Aunque éste no es el único caso, pues sabemos de dam as 
y niñas que a diario compran veinte, cincuenta o ciento y 
los distribuyen, esta  nota tan  cívica de ponerse en medio 
de la calle a repartir, es para  nosotras un aliento  que re­
cogemos con a leg ría .

EL ESCUDO DE SEVILLA u  M A R TIN  V A 7 Í1 IIF 7
H o r t a l e z a , 128, M a d r i d  ItIAAÍIII
M anufacturas de todos los a rtícu lo s  dé Mallas a MANO 
(P ile t B ródó), Colchas, Stores, M ante lerías, Tapetes 
en todas las fo rm as y  tam años. M allas s in  b o rd a r en

todos los tam años, ^ e s o s  y  co lores, Encajes. 
■xportaolOn •  provinolM

B íg in a  9

C I N E M A T O G R A F O  M O R A L

Aspiraciones desea tener un cinematógrafo al aire li- 
lib re ; cinematógrafo donde puedan asistir las señoras y 
señoritas, los niños y las niñas, en justo solaz y diverti­
miento.

Porque Aspiraciones, desde hace años, empezó a  luchar 
por que se crearan j>elicüla6 m orales en E spaña, y mereció 
por ello el dictado de c u rs i; pero es que Aspiraciones com­
prendió que el m al de E spaña, que ya ten ía  dentro y que 
había llegado quedo, solapado y después se había m etido 
en e l corazón, e ra  el c in em ató g rafo ; las novelas blancas 
p ro tes tan tes ; los periódicos sostenidos por los ricos, pero 
que gobernaban los m asones, y tan tas otras cosas cotno 
no se han visto ni ven aún.

Clam an contra el vestido. ¿ Por qué ? Clam an contra 
las costumbres de las m uchachas. ¿ P o r qué? No tienen 
derecho, ni padres, ni confesores, ni esposos, ni prom eti­
dos, a quejarse de la  educación actual, porque ellos, y sólo 
ellos, han  sido los que han ayudado a ello, enviando a  sus 
hijos, chiquitos, a  ver a  los que asesinaban, a. los lad ro ­
nes de hoteles, a  los que forzaban cajas, a  los que se daban  
los besos a lo Rodolfo V alentino. ¿D e qué se quejan, pues?

Y ahora Aspiraciones, 'como todo lo que hace, lo hará  
sin dinero. Tenem os un  magnífico aparato  p ro y ec to r; m u­
chas asociadas se han ofrecido p ara  taquilleras, p a ra  aco­
m odadoras, p a ra  im poner el orden. Podemos hacer un bo­
nito parque de recreo para  el verano, y  solam ente nos fa l­
ta , como siempre, la  cooperación de los que pueden.

P ero  no tarden en ofrecerse; porque estas cosas, si no 
se hacen  pronto, no se hacen o se hacen m al. Y... ya pue­
den empezar a poner todos los otros que seguirán a  esto 
nuevo que in v en tam o s; porque, realm ente. Aspiraciones 
es feliz. Todo cuanto se le  ocurre inven tar es secundado, 
y ¡con  creces!, porque brotan espontáneos im itadores.

Pero lo que abunda no daña, dice el refrán ; y aunque 
las capillitas no son buenas en estos momentos, porque ’o 
que hace falta es una gran  catedral, es m ejor, mucho me­
jor que trabajen, que no se estén en casita ein hacer nada.

Esperam os, pues, que los dueños—y sobre todo las due­
ñas— d̂e solares hablen con nosotras.

A B O G A D O

Habiendo sido echadas de Aspiraciones algunas m uje­
res que indebidam ente estaban en esta Asociación, están 
propalando las m ás horrib les calum nias ; y deseamos cas­
tig a r  como es debido esas lenguas infam es, que no vacilan 
en verter su asqueroso veneno en personas que todo lo sa­
crifican por su P a tria .

Tenemos testigos de las que así obran, y necesitam os 
un abogado, sin miedo n inguno, que se preste a  defender 
esta  Asociación.

G racias m il, pues sabemos que todavía quedan caballeros 
en España, y se probará en estos momentos.

La Directora.

I M P O R T A N T E
Se pone en conocimiento de los colaboradores y anun­

ciantes, que los originales no serán devueltos en ningún 
caso.—La Redacqón.

BIARRITZ Peluquería de Señoras
Avenida Eduardo Dato, 12.— T e ló f. 12.567

Perm anente m oderna, s in  e le c tric id a d  n i p e lig ro i 
O ndu lación  M arce l.— M ise-em -p lis  Tu ites. 

Decoloraciones.—Manicura.

Ayuntamiento de Madrid
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DESDE NUEVA YORK

LOS MEJORES CARBONES i
B 5̂y el mejor servicio a domicilio |

La Calera Montero, s. a. |
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U n i c o  d e s p a c h o ;  e
C A Ñ I Z A R E S ,  1 2  |

Teléfonos 10.423 y  14.803 I
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sucursaií;
a v e n id a 'CONDE PEÑAIiVBR, 1

SO M BR ERO S
señora y caballero

ANTIGÜEDADES
L iqu ídanse  todas las existencias 
de la  tie n d a  de ca lle  de l P rado, 
núm ero 10, con nn descuento de

30 p o r 100,

Traspásase el local, que tiene 440 m. cuadrados

r e l o j e r í a
DE

M A N U E L  A L V A R E Z
Casa especial para  com posturas de re lo jes 
antiguos, p o r de te rio rados que estén. Com­
p ra  y  ve j;ta  de re lo jes  de lodas clases, an- 

tiguos y  m odernos,

Calle del Prado, 6 - - Tel. 14226 M A D R I D

S UMPIA SM I A  R  O  M  *S AHA8AB «J A  ü  IN  dESSAATAB

L________P I N A R
g CMAMOA R B t t I S T R A D A J
S S irve  para  lim p ia r  toda olasa de ba te ría  de ooei- 
w na, piaos, mármvDlea, maderas, a lu m in io  y  toda 
I  elas© de obje tos. Con m uy poeo esfueaT» s« ob- 
§  tie n e  un  reenltado m o ra rillo e o .
I  Pbboio db la passilla: 40 GÉsrmofi 
S Pedirlo en todas las casas de articulas de lit»’I piesa, Droguerías, Ultramarinos y  simuares,
M 86olnaai D«nb$8p Foolái^DzTfllÉftMBB 6 2 1 2 8  ^
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EL JU RA M EN TO  DEL PRESID EN TE

Los diarios de Nueva York han publicado una inform.>- 
ción enviada desde Palm a de M allorca asegurando que el 
señor Presidente de la  República española, D, Niceto Al­
calá Zam ora, había dicho al v isitar poco ha aquella ciu­
dad, que en  el momento de ju ra r  la Cunstitución tenía, el 
pensam iento puesto en los Santos Evangelios, como dan­
do a' entender que había jurado ante Dios, como lo hacen 
todos lc6 Presidente de República, excepto M éjico, aun 
cuando exista la ©eparación en tre  la  Igleeia y el Estado,

Y esta  anorm alidad republicana entre un Estado laico 
cuyo Jefe supremo ju ra  sobre los Santos Evangelios y, sin 
embargo, invoca a Dios, cuyo nombre ha sido oficialmen­
te suprimido de la Constitución, se da tam bién en lo© E s­
tados Unido©.

Este año, al cum plirse el segundo centenario d e l ' naci­
miento de Jorge W ashington, el p rim er Presidente de la 
(República, las ciudades y los Estados han organizado dis­
tintos actos para  celebrar esa efem érides nacional. La ciu­
dad de N ueva York ha reconstruido en el B ryant Park  el 
antiguo Federal Hall^ ya desaparecido, desde cuyo balcón, 
Jorge W ashington, en presencia del pueblo, juró  guardar 
y defender y servir con toda ©u habilidad la Constitución 
Federal, y para dar m ás propiedad y realce al acto de la 
inauguración del nuevo í  ederal H all se organizó una ca­
balgata  h istórica, cuyo final consistió en la repetición de 
la  ceremonia del juram ento de W ashington con todos los 
detalle© históricos de aquella solem nidad.

E l BryarAt Park  estaba engalanado con las bandéras de 
todos los Imitados, como símbolo de la unión en la. diver­
sidad, y como dando guard ia  de honor a la bandera na­
cional, y a las doce en punto, el día 29 del pasado ab ril, 
delan te de las autoridades de la  ciudad, M r. M ilton Clo- 
wer repitió la ceremonia del juram ento que en esa misma 
fecha del año 1789 había pronunciado Jorge W ashington 
delante del-pueblo de N ueva York, que era  la capital de 
la nueva República.

E l «nuevo» Jorge W ashington, puesta la m ano-sobre la 
Biblia, pronunció e l mismo juram ento de 1789, e inclinan­
do la cabeza, dijo, como Jorge W ashington : «So help me 
God.» Que Dios me asista.

Y la fórm ula del juram ento sobre, la B iblia y las p a la ­
bras finales se han conservado inalterables desde e l id ía  
en que el prim er Presidente de los Estados Unido? juró
la  Constitución, ¡

Después del acto del juram ento, dicen los historiadores 
de a q u e l. memorable suceso, e l Presidente pronunció un 
discurso ante el Congreso, en cuyo párrafo final invocó la 
bendición de Dios sobre el porvenir de la República que 
acababa de nacer. E l Presidente del Congreso contestó a 
su discurso diciendo que el Congreso se unía a  sus fer­
vientes oraciones pidiendo e l auxilio del Cielo para la 
nueva Nación.

Inm ediatam ente ©e dirigieron -todos los miem bros del 
Gobierno y del Congreso a la Iglesia de San Pablo, que 
aun se conserva, y el Reverendo Provost, que había sido 
nombrado Capellán del Congreso, celebró una fiesta de ac­
ción-de gracias a. Dio©. ' •

Así e© como tomó posesión de su cargo el prim er Presi­
dente de los Estado© Unidos, y así es como lo han hecho 
los ciudadanos que han sido exaltados por la -vo lun tad  de 
la Nación a la  a lta  investidura  de la Presidencia. W ash­
ington, que era un ciudadano que creía en Dios, no pres­
cindió de sns sentim ientos religiosos en el acto m ás ©o- 
to n e  de su vida, sino que los exteriqriíó firme y pública»
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mente, y el Congreso, in terpretando el público sentir y ’a 
conciencia colectiva del pueblo elector, ratificó la fe del 
Preeidente, com prendiendo que una cosa e>s la «tranquili­
dad de un Estado laico» y o tra cosa es la «inm anencia de 
una Nación creyente».

Las grandes m areas políticas pueden a lterar, perturbar, 
destru ir las fórm ulas seculares, pero no m atar el alm a de 
una nacionalidad porque Dios la creó inm ortal, y por 
esto, después de lae vicisitudes de siglo y medio de histo­
ria republicana, el Presidente de los Estados Unidos repi­
te las palabras de W ashington • «Que Dios nos asista. »

Marcial Kosell

Hotel W alton . N ueva York, mavo 1932.

Páa g in a

vaje quema de conventos—viven, sin poderse olvidar, en 
la mente de todos.

Es-paña en 1931, prim er Anuario de una serie que se pro­
pone llevar a cabo Gutiérrez-Ravé, debe figurar en todas las 
bibliotecas y ser leído por los españoles—sin distinción de 
matices—como obra de consulta, de im parcialidad, de m á­
ximo interés.

E n  resumen : U n buen libro, hecho por un periodista 
de prim era categoría. Vicente Mena.

Deseando A spiraciones dar a conocer los m anantiales 
m inerom edicinales de la .Mancha, solicitamos se uuc.’ en­
víen inform es, fotografías, e le., que publicarem os absolu­
tam ente gratis.

LECTORAS: Uno de los medios más eficaces de ayuda mu­
tua es efectuar vuestras compras en los esta­
blecimientos anunciados en este Semanario.

R E V I S T A  D E  L I B R O S  C R U C I F I J O S  E I N S I G N I A S

E spaña en 1931.—He aquí el título del Anuario que Gu- 
tiérrez-íRavé acaba de lanzar a l m ercado literario , con cer­
tera visión de segura oportunidad.

^  Todo lo acaecido en el pasado año aparece en las páginas 
de este libro—de una im parcialidad absoluta, y merece­
dor, por ello, de más estim a—de m anera ág il, precisa y or­
denada, revelando que su au to r es periodista—y excelen- 

•. te—en el am plio sentido de la palabra.
H acía fa lta  llenar el hueco que d e jara  el inolvidable

D. Fem ando  Soldevilla, y he aquí que Gutiérrez-Ravé lo 
ocupa de un modo perfecto a l recoger la vida española, en 
todas sus m anifestaciones, con observación sincera y pre­
cisa.

Uno de los valores—con ser muchos—más positivos de 
España en 1931 es, a nuestro juicio, el alejam iento del au­
tor de todo aquello que significa bandería política, lim itán­
dose a consignar hechos sobre los que el lector ha de juz­
g ar a su albedrío ; hechos que son m ateria  apta para el 
apasionam iento, dada -la índole de su desenvolvim iento y 
ejecución.

Y, así, nos presenta el momento nacional al form arse 
el postrer Gobierno monárquico ; el «famoso» proceso del 
Comité revolucionario, que term inó con aquella absolución 
tan  com entada; la rebelión de Jaca, las elecciones, la sa­
lida de España de D.® V ictoria, el manifiesto al pueblo de 
D. Alfonso, su m archa al extranjero , su despedida al E jé r­
cito—desconocida hasta  ahora la proclam ación de la Re­
pública, y, en fin, cuanto  ha conmovido durante un año a  
España ; algunos de cuyos acontecim ientos—como la sal-

Se tra ta  de quitarnos el Crucifijo ; pero ahora es más ; 
ahora se tra ta  de quitarnos las insignias de A spiracioTíES. 
¿ Por qué ? Solam ente son : , ;

Fondo : nuestra  Cruz ; el m adero por el cual luchanaos; 
en el que expiró el R e d e n to r; el que nos sirve de guía y 
el que nos llevará al triunfo. •-

Los rayos que la circundan : los rayos de la civilización, 
que se han esparcido por el mundo entero ; los rayos^que 
alum braron aquellos desiertos que estaban a oscuras o los 
poblados donde habitaban  seres sin saber lo que era alm a. 
Aquellos rayos cegadores que ilum inaron en las tinieblas 
donde se encontraba un mundo nuevo.

Y el león ; el león m agnífico, en actitud ram pante ; el 
león de nuestra Bandera ; el león forjado con los cañones 
que se arrebataban  a los moros... ; el león que para nosotras 
está así, en actitud  ram pante, cuando para los hombres 
está viejo, cansado y durm iente. ¿ Es por eso por lo que 
nos lo prohíben? Pues n o ; está  a lerta , a lerta , ¡ ¡ ¡ ¡ a l e r ­
t a ! ! ! ! ,  y harem os que clave sus garras tan pronto como 
sea posible.

Y la Cruz, que porta  en sus manos : ¡ ésa es la vencedo­
ra !, la de San Iñ igo ... Dicen que es en forma de lanza...
I Bromas como esa no se pueden to lerar ! Las m ujeres de 
Aspiraciones  ̂ ¿u sa r lanzas?... Solam ente bastones..., ¡po r 
si acaso I

En acción de gracias por haberme concedido la V ir­
gen del Carmen una cosa que le pedí, difícil de conseguir,' 
m ando publicarlo en Aspiraciones  ̂ al cual quedo tam bién 
agradecida por acceder desinteresadam ente a ello.

E speranza González.

P A Ñ E R Í A S  M O D E R N A S
Estos a lm acen es  garantizan

la calidad y colorido de sus géneros

Barquillo, 39 M A D R I D Teléf. 34671
NOTA.—Deionento del 10 por 100 a la presentaolón de este anuncio.
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•MI A PLA U SO  AL M A ESTRO  FA LLA

Bien hizo usted, m aestro d istinguido,
'a l rechazar «1 cálido hom enaje 
de un  Concejo andaluz, cuando e l u ltra je  
a  Dios, que es nuestro Dioe, se ha consentido.

Proceder de ese modo decidido . 
en  la  nación del «jabalí» ealvaje , 
es un  gesto, sin brizna de celaje, 
y un  ejem plo, de honor, esclarecido.

*Aj6Í lo h a  visto E spaña, toda entera, 
ly así, pese a  quien, pese, la  bandera 
'd e l  que en  la  Cruz m urió, y q^i« es Cruz santa, 
por encim a del sol abre sus brazos, 
por encim a del sol ap rie ta  lazos, 
y por cim a de  todo se levanta.

H I Z O  ' M A L . . .
A. O rtega el «omnipotente»

-ten frase del gran R om eo- 
ayer le chilló la gente, 
y eso es feo.

E so  es feo y «tornadizo», 
desde luego, 6Í, señor ; 
que esU r un a  vez «plomizo» 
es poca coea, lector.

Lector‘bueno y campechano :
¿ tú  no has visto to rea r 
a  O rtega, b a ja  la  maño 
y con m uleta*ejem plar ?

E jem plar, s í ; de iháestro, 
de sabio en la  torería , 
del que con el trapo  es diéetro 
pur su a rte  y a legría.

A legría que falló 
eu la corrida pasada ; 
y que, audaz, se convirtió
en pitada.

* P itada  no m erecida
según Romeo—que entiende , 
y de la  cual—m al surgida— 
lo defiende.

Lo defiende con razón,
.porque sus pases «enteros» ^
—de postín y de pistón— 
traen  locos a  los toreros.

A los toreros biliosos, 
vulgares, adocenados,

'gélidos y pretenciosos 
y acabados.

E n fin, lector, hizo mal 
e l público de M adrid, 
porque Domingo el «genial», 
da  el ((entero» na tu ra l 

's in  ardiz.

i NO OCURRE AQUI NADA
® " iNo ocurre aquí nada,

, aos dice e l G obierno ;
I  • tal vez el invierno
^  será de «cuidao» ;
SS pero sus razones,
® secas y optim istas,
^  rojos com unistas
ffi ¿las dejan  a  un <(lao».

¿ Que hay huelga  continua 
ju n to  a  la  C o ruña, 
y no hay una uña 
de sabroso pan ?
.¿•Que esta llan  diez bombas 
y quince petardos,
■y que los bigardos 
nunca acabarán ? 
i Sólo es m arejada, 
no ocurre aquí nada !

¿ Que por los caminos 
-cien atracadores 
lanzan sus m ejores 

■-«sociós» para  obrar ?
¿ Que arriba y  abajo 

Ta gente “se mueve, 
que ((tóo» se conmueve 
y algo va a  p asa r ?
¡ Sólo es m arejada, 
no ocurre aqu í nada 1 

¿ Que un  crim en de lesa 
P a tria  se comete, 
y  M aciá en un brete 
m osíha d e lp o n er?
¿•Que cuatro provincias 
—de Castilla herm anas— 
por ser-^eátalanas 
se van a perder ?
¡ Sólo es m arejada,

■no ocurre aquí nada I
Y bien ; ¿que el «enchufe» 

prosigue su obra, 
y nada le sobra 
para los dem ás ?
¿ Que no repliquemos, 
que nos aguantam os, 
que nos fastidiam os, 
que vamos atrás?
I Todo es hum orada, 
no ocurre aquí nada !

SEG UID ILLA S CO RRID A S..

Cordones am arillos, 
rojos y rojos, 
hacen mucho m ás daño 

’que los abrojos.
B aila, bailando, 

suprim e los cordones 
de tus zapatos.

N aran jas y limones 
—fru ta  sabrosa—, 
se vende en toda España 
por deliciosa.

Baila, 'bailando, 
naran jas y limones 
véndese a corros. 

'Roeas y  m argaritas,
—qué lindas flores—, 
crecen ten loe jard ines 
cantando amores.

B aila, bailando, 
r o s ^  y  m argaritas 
form an un ramo.

Gil DAvila.

Ayuntamiento de Madrid
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i

CRONICA SEMAN.U.

C ada vez que «n las fiestas gayas veo prem iada con ’a 
flor n a tu ra l a  una dam a, me imagino al instante que el 
T ribunal calificador, siempre cortés y benévolo, con el 
escaso valor de la poesía, rinde caballerosam ente obligada 
pleitesía a la  personalidad de la m ujer. Esto no lo digo 
con ánimo de ofefnder a la  senyoreta  M atheu, pues baetan- 
te ‘trabajo  tuvo para  rebuscar en el D iccionario coneonan- 
tes la fobereta^  que es la  que resultó la  e leg ida  con la 
suprema distinción por su composición id ílica, inocente y 
•sencilla, de puro  estilo rupe tre  y pasto ril, en ia  que un 

•rossignol del género hem bra llora, estrem ecido, la aueeii- 
cia de su ilig rato  compañero del n ido...

Lo m ás dislocante y estupendo de este dram a conyugal, 
lo que conmovió profundam ente a l auditorio  es que la 
pobre y v iuda avecilla m oría de pena y sentim iento, d e rra ­
m ando lágrim as, rojas por el dolor y la  am argu ra , sobre 
las verdes y satinadas hojas de un roble anciano, y que 
a l sa tu rarse  en efluvios de am or, eran recogidas por legio­
nes de serafines, con mélódicae canciones.
I L a  verdad es que el argum ento no podía ser m ás enter- 
necedor, y me recuerda aquella delicada y profunda re­
dondilla, que no se me olvida, de mis años mozos, que 
decía a s í ;

Inocentes pajarilloSj 
que en los árboles cantáis; 
inocentes fafarilloSj 
buenos pájaros estáis...

E l local donde se celebró el acto de los Jocs F lo rá is , la 
m anifestación más genuina y acendrada del sentim iento se­
paratista, estaba adornado con profusión inagotable de 
banderitas, banderolas y banderas catalanas, que daban 
ün aspecto asaz ordinario al salón, que sim ulába una ba­
rraca de fe ria  o entoldado de baile de una festa majar, 
asistiendo al acto nuestras primeras autoridades m ilitares 
y civiles, y al final del espectáculo se ejecutó, en medio 
de un delirio  frenético, e l himno fra tric ida  E ls  Segadors, 
cuyas an tipatrió ticas notas fueron oídas, por todo el pú­
blico y representantes oficiales, de pie y descubiertos, en 
medio de grandes aplausos, pidiendo que fuera  bisado.

Al d ía  siguiente tuvo lu g ar el consabido ágape, en el 
que, a l finar la  poca suculenta com ida que se sirvió, un 
representante de la  G eneralitat, algo glotón, sin duda, pro­

testó de tanto verso, diciendo al cam arero : «Noi, ,noi, 
porta  mí una ració de vedella.» Aüténtico. Por fin, la se­
ñorita  que hacía de secretaria, lanzó una  declaración, sin­
cera, pero elocuente, y fué que todas las poesías enviadas 
eran  peor que m edianas, revelando honda crisis en la li­
teratu ra  vernácula... Tablean!

I I

E l viejo pastor de estas comarcas y valles occitanos, el 
ex teniente coronel del E jército  español, D. Francisco 
M aciá, el Aví valien te, queriendo rev iv ir la  gesta g lorio­
sa de P ra t de Molió, en que a l drente de cien leales, p isto­
leros de oficio, levantó la  bandera separatista contra  su 
m adre misma, la  ruinosa nación de su o rigen , y que a l ­
gunos guasones la  denom inan la «centena de don Paco», 
planeó, como acostum bra en todas las fiestas dom ingueras, 
una juerga, nn páseíto por Torrelló y otros puntos lim ítro­
fes, acoínpañándole en la excursión, en tre  otros, el jefe 
flam ante de la m inoría cata lana, Coñipanys, que hizo de 
edecán e insp irador, pues sabido es que e l venerable y es­
pectacular presidente de esta G eneralitat, nom brado para 
este cargo por autodeterminación propia, pronuncia y es­
cribe a l dictado, con vivos deseos de corresponder a  las 
ansias populares, se detuvo en la  m asía del patrio ta  
—chic—insigne B ach..., ensalzando su gesta contra Casti­
lla ... Ya en la pendiente de Torrelló , se detuvo, abrazan­
do entusiastam ente a un tra id o r individuo de su victorio­
so E jército , un señor de pueblo, cuyo nombre no hace al 
caso. Todo, todo por la  concordia y unión de los pueblos 
hispánicos y p a ra  que no recélen de su ardiente, puro y 
desinteresado españolism o. ¿ Se en teran  ustedes de la vil 
comedia de estos farsantes ?

Y aquí viene, lectores míos, la  gorda, o, por m ejor decir, 
la bomba final. N ada m ás na tu ra l que im itar a los h itle ­
rianos, en una g ran  parada m ilitar, en que el victorioso 
vencedor de P ra t de Molió pasara revista a las huestes 
cata lanas, .form adas por Compañías, con trajes bélicos, 
arm as, banderas, jefes, e tc ., etc. ¿N o es esto g rave y ;e- 
velador de un peligro no remoto ? ¿ Qué confianza pueden 
insp ira r a España y a  su Gobierno legítim o autoridades 
que esto consienten o aparentan  desconocer para no im po­
ner e jem plar castigo al crim en tíe lesa pa tria  que se co­
mete todos los d ías ?

Puestos a  h ab lar de este asunto, en tre  e l elem ento espa- 
ñolista  de aquí, que, con el aborigen de otras regiones, 
supone m ayoría, se com entaba la exclusión to ta l de los na­
tu ra le s  de provincias no catalanas en la  funciones de m an­
do y como representantes del Gobierno central : catalanes 
son los poncios de las cuatro provincias de estas comajT- I V
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fo rm a c ió n  g ra tu ita  de toda clase de negocios H 
G estionam os traspasos de estab lecim ientos e i  
in d u s tria s  - C ua lqu ie r in fo rm a c ió n  que neoe- *  

s ite  p ída la  a esta oasa. a

P A R A  E M P A P E L A R

=  S  I U  L  -
« Cañizares, l4.-MADRID.-Telétono 12029

JOYERIA P E R E Z  M O LIN A
GRANDIOSO SURTIDO EN MEDALLAS Y CRUCES '

__ _______

Carrera S . Jerónimo, 2 9  (esquina a Pza. Canalejas)

cas, el presidente de ia  Audiencia, el general de la Dimi­
sión, etc., etc. Se susurra que esto es debido a imposicio­
nes del olímpico M aciá y demás secuaces. No es extraño, 
pues, los vergonzosos casos de abandono de sus obligacio­
nes y negligencias, ya que no conscientes, ocultadoras de 
estos actos delictivos...

Existen en Barcelona más de cien capillitas y casinetes, 
casi sin socios efectivo'S, protegidos por la G eneralitat y 
subvencionados por la m ism a, dándose así el caso de que, 
por medios indirectos, pagam os la  cam paña difam adora 
de estos m alos hijos contra España. H asta se da el caso 
también de que se les tiene miedo ; así, por ejem plo, el 
poncio barcelonés actual, un republicano de cierta fecha, 
puso en la cárcel, como quincenaria, a una distinguidísim a 
señ o rita ; recientem ente, a otras dos, mezcladas innoble­
mente con barraganas y prostitutas ; y el que esto escri­
be, detenido y m altra tado , no obstante su  jerarqu ía  m ili­
tar, por el enorme delito de dar cuanto llevaba en el bol­
sillo a  unos pobres obreros muertos de ham bre... ¡ In frac­
ción legal por ejercer la caridad !...

Aquí hace fa lta  una ley que im ponga la obligación de 
izar la bandera nacional cuando se exhiba la regional. No 
ha mucho denuncié a este cándido gobernador, que de nada 
al paYecer se en tera, del triste espectáculo de ver a l sím­
bolo nacional a la izquierda del de las cuatro barras, y en 
los edificios representativos de la ciudad y provincia, la 
de España en tam año ridículo e inferior en situación a  la 
com arcal, o regional, como quieran ¡mis lectores, pues vo 
en mi ideología no paso de la prim era, pues veo también 
hechos diferenciales en las -provincias llamadas catalanas'. 
Mi carta  no tuvo, no recibió la cortesía obligada de ser 
contestada.

Sin com entarios, señores.
P ío  Brezosa T ablares.

DE SANTANDER
(CRONICA DE NUESTRO  ENVIADO ESPEC IA L)

Lo mismo la dama linajuda, que la menestrala.— Un perió­
dico católico que desaparece.— uTanto monta Isabel como 
Fernandos.— Una m ujer del pueblo m ultada por llevar el 
Crucifijo y  encerrada en la cárcel.— Desde el pulp ito , el 
orador sagrado recomienda a las m uje^^s santanderinas 
apoyo decidido a Aspiraciones.— Un personaje umisterio- 
son.— E l esca-pulario de la Virgen del Carmen y  la estilo­

gráfica, o los_ guardias de Asalto y  el Código.

Acentúase la reacción de un modo evidente.
Las m ujeres que de su gargan ta  llevan pendiente el 

Crucifijo son ya tan num erosas, que casi podría decirse 
que las que no lo llevan form an excepción.

Conviene destacar que en esta vigorosa m anifestación 
cristiana figura lo mismo la dam a de ilustre  abolengo que 
la  honrada  m enestrala.

E l entusiasm o crece en proporciones consoladoras.

H a desaparecido el diario católico Gil B las. Lo lam enta­
mos muy de veras, m ás que por la  m aterialidad de su 
desaparición, por el significado que en estos momentos de 
lucha tiene su óbito.

Ello dem uestra bien claram ente que los católicos acau­
dalados no se han percatado aún suficientem ente  de que 
con su estúpida apatía juegan con fuego.

Deben convencerse esos católicos de que se están fu­
gando la ú ltim a carta. Y si no..., ¡a l tiempo 1

Pero... ¡aUá ellos!

Ayuntamiento de Madrid
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Dimitió «1 alcald« de la ciudad. 
Tememos, pues, nuevo alcalde.
«Tanto monta Isabel como Fernando...)»

En Laredo fué encerrada en  la  cárcel una pescadora, 
una m u je r del pueblo.

É sta  m ujer ha sido m ultada por el alcalde de Laredo por 
llevar un Crucifijo.

Pero... U na num erosísim a m anifestación de m ujeres de 
L'árédo' irrum pió en la. cárcel y puso en libertad a la de­
tenida.

L a  m ujer m ontañesa no puede negar su gloriosa estirpe.
¡ Cómo habrá sonreído la esta tua  de V elarde, de ese in­

feliz de aquel Dos de Mayo inm ortal !
Por lo que a l alcalde de Laredo se refiere, se me ocu­

rre p regun tar : Pero ese m onterilla, ¿ no s-e habrá acorda­
do de su buena m adre ?

H a term inado la novena del Sagrado Corazón, en la 
iglesia de su nombre.

La concurrencia, como la solem nidad de los cultos, ha 
sido inusitada.

E l tem plo no podía dar cabida a los fieles. Resultaba 
p eq u eñ o ; por eso, el a trio  del tem plo contenía num ero­
sísimo público, que se ex tendía  a  lo largo de la gran  es­
calinata  y a l pie del m onum ento a l Divino Corazón.

E l fervor ha sido inmenso.
E l entusiasm o, grande, verdaderam ente conmovedor.
U na nota altam ente sim pática hemos de hacer resaltar, 

y es la de que desde el pulpito , desde la sag rada  cátedra, 
ha  sido recom endada a  los fieles la lectura del semanario 
Aspiraciones.

E l m inistro d.el Señor, consciente de la  d ifícil hora de 
prueba por que atraviesa la causa católica, exhortó a las 
m ujeres cristianas de S antander a que presten decidido 
apoyo a Aspiraciones, por medio de suscripciones, anun­
cios, etc.

Tam bién recomendó encarecidam ente auxilio a  Ellas.
Consideramos acerta(;lísima la  indicación del virtuoso 

sacerdo.te concretando.

LAS M U JE R E S  Y LA R E P U B L IC A

Porque se habla de Prensa católica, pero es m enester 
destacar aquella que se esconde cómodamente., de la  que 
bravamente sale a la calle dando la cara y afrontando el 
riesgo...

Según una de las vendedoras del periódico Aspiracio­
nes con quien el cronista conversara una tarde sobre la 
venta del mismo en la capital de la M ontaña, un •persona­
je misterioso se acercó a ella preguntando, en tono con­
fidencial :

—¿ Conoce a  ese señor que ha estado hablando con us­
ted ? I Podría reconocerlo si le viese otra vez ?

No sé quién será ese personaje misterioso  ̂ ni puedo 
im aginarm e qué interés le guía en sus pretendidas averi­
guaciones ; pero, como a pesar de haber procurado coin­
cidir a las mismas horas y en el mismo lu g ar en que la 
vendedora de Aspiraciones fuera in terrogada, para ver 
si daba con el misterioso personaje, y éste no ha sido ha­
bido, desde estas colum nas, y por si tengo la fortuna de 
que lea estos renglones, me perm ito m anifestar :

1. ° Que si es para  algo relacionado con el semanario 
en su aspecto económico, puede dirigirse a M adrid, a  la 
Dirección del mismo.

2. ° Que si es por otra razón, sin reto, desde luego, pero 
con toda consciencia de responsabilidad y *de hom bría, gus­
tosam ente me tiene a  su disposición todas la s  tardes, en 
el Café del Bóulevard, según se en tra , a m ano izquierda y 
junto al cristal.

No le ofrezco mi casa, porque... yo no tengo casa. ¡ Qué 
m ás quisiera yo que tener una casa ! Mi casa, o es de la 
fam ilia o de la pa trona , según los casos.

P ara  term inar esta crónica, sólo me resta decir que, si 
bien es verdad que sobre mi pecho llevo el escapubario de 
la V irgen del Carm en, que mi santa y anciana m adre me 
ha regalado, en mi bolsillo llevo una  estilográfica que no 
sabe una palabra de guard ias de Asalto ni de artículos del 
Código para defenderse...

Antonio de Llanos.

LAS MUJERES DE VILLAVICIOSA IMPIDEN QUE SE QUITEN 
LAS CRUCES QUE HAY A LA ENTRADA DEL PUEBLO

E l alcalde de Villaviciosa dispuso cum plim entar el 
acuerdo del Ayuntam iento de qu itar las cruces que existen 
a la en trada  del pueblo. Las m ujeres se am otinaron, pro­
moviendo gran  escándalo.

Como el m otín presentara m al cariz, la G uardia civil dió 
cuenta al gobernador in terino, el cual ordenó al a lcalde 
que suspendiera la orden y le enviara  copia del acuerdo. 
' Se ha restablecido la  norm alidad.

Tintorería Católica “ EL MOSQUirO '
a las sofioras c ris tia n as-Lu to s  12 ho ras-L im p ie za  a seco. 

' ’ G L O R IE T A  Q U EVED O , 7 -  Te lé fono 34555
Sucursales: Esparteros, núm . 20 y  A lm ansa, núm . 3.

El anuncio en nuestra Revista llevará a 
vuestros establecimientos el mayor número 
de nuestras asociadas y lectoras católicas.

N U ESTR A  EX CU RSIO N  A L  C ERRO  
DE LOS ANGELES

Al que dude que Dios está con nosotras, o sea con A s­
piraciones  ̂ podemos referirles que llovía a m a re s ; que era 
de todo punto imposible oir la misa y com ulgar delante  
del Monumento ; pero que cuando llegó el autobús donde 
iba el sacerdote que había de oficiar, aclaró  y salió el sol. 
D ejó de llover m ientras duró la misa y com ulgam os.

La comunión fué ofrendada como todas las que hace As­
piraciones, por la salvación de la P atria .

Las organizadoras señoras E lv ira  Labara y M aría Leo­
nor Galllego, que no han descansado por que se llevara a 
cabo, a pesar de tan tas dificultades como han encontrado, 
merecen toda clase de plácemes, y no se los regateam os.

Agradeceremos nos envíen sello para  la contestación.

Fábrica da Camas Metálicas LA HIGIENICA Bravo Morillo, 48

Ayuntamiento de Madrid
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C O M U N I C A D - O S

Sra. Carm en Fernández de Lara.

Muy señora m ía : E n  el sem anario Aspiraciones, de que 
es usted d ignísim a directora, correspondiente al 22 de 
mayo últim o, hemots leído los telegram as y telefonem as de 
adhesiones n  la Asamblea que se celebró, y vemos que de 
G iudadela no figura m ás que el de la  presidenta del Apos­
tolado de la Oración y Propagación de la  Fe ; y nos ha ex­
trañado a  las señoras firmarltes de una carta  de adhesión 
que le dirigim os no conste. (¿ Será que no la recibió ?)

En espera de saber si se .recibió, se reitera su atenta, 
que en nombre de -todas, la saluda  efusivam ente y ruega 
constantem ente por la valerosa d irectora y todas las otras 
señoras de dicho sem anario, para  que Dios N uestro Señcr 
les recompense sus sacrificios, y por su mediación consi­
gamos que E spaña, la nación católica, recobre tan  alto 
título, por todos los católicos deseado.

Agustina Muiño de Saura.
Ciudadela, junio de 1932.
N . de la R .—Efectivam ente, se recibió, y m uchos miles 

m ás ; pero por fa lta  de espacio no fué posible su publi­
cación.

» * *

Sra. D.® Carmen Fernández d e ‘L ara .—£>irectora 
de Aspiraciones.

Muy distinguida señora m ía ; Me perm ito m olestar a 
usted para fe lic ita rla  con todo entusiasm o .por los bien 
estudiados y eficaces trabajos que leo en Aspiraciones. 
Estam os en momentos de realidades, y es consolador ver 
cómo patrióticam ente se va al bulto  de las cosas, pues no 
siendo así, en  estos momentos críticos perderíam os el 
tiempo.

E n tre  diversos trabajos, m uy estim ables y oportunos, el 
titu lado  Los endiablados (número 22, página 2.®) es muy 
notable. ¡S i todos nos pudiéram os conocer!... No habría 
tanto espía ni tanto enem igo, que se presenta como amigo 
para  hacer el m al...

Muy sabroso el suelto  La ¡lave del E sta tu to  catalán la 
tienen los extremeños (página 12 del mismo número). Es-

I N S I G N I A
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C A B A L L E R O S .

C A T O L I C O S

g v - ■

i
••'i-' •' ^" . J - --Sr.'T--

■‘^ 1 :•J

' ■ - feS -

ARCAS DE CAUpAlLES
SANTA c a t a l in a , 2 y 4

tos catalanes, que, como se hace referencia en la página 
nueve y h a  divulgado la Prensa, se están  arm ando para  
imponerse por la fuerza en lo del E statu to  (cosa que no 
se atrevieron con Gobiernos anteriores, y que con el ac­
tual no cae ,'p ó f lo visto, bajo la ley de Defensa de la Re­
pública, como tampoco obligar a re tira r la  bandera -tri­
color en V allv id rie ra ); estos catalanes se están  aprove­
chando de la memez (¡es  verdad !) dél resto de los espa­
ñoles.

¿ A qué conseritirles el casi monopolio y exclusiva en .la 
fabricación de géneros de vestir ?

¿'Por qué no ha  de haber fábricas de tejidos y telas de 
todas ¿lases, de m edias, zapatos, e tc ., e tc ., en Cácérés, Sa 
lam anca, V alladolid, Burgos, Soria, Zarágoza, Valencia 
etcétera, por ejem plo, y hemos de eátar som etidos a 'la  in ­
dustria , casi única, en  una reg ión ,-que hace creer a  sus 
hijos que son superiores a los demás, como si en otra 
parte no se pudiera fabricar lo que ellos fabrican, y acaso 
con menos petulancia y soberbia?

Aunque en pequeña escala, ya existen algunas fábricas 
de tejidos, como las de R entería, Lasarte, B éjar, y a  éstas 
se debe acudir, a l tiem po que se fundan en sitios d istan ­
ciados, -para evitar monopolios provincianos, y  no seguir 
siendo los sostenedores de nuestros soberbios herm anos de 
hoy y ex tran jeros de m añana, que se a le jan  de nosotros 
con estudiada hipocresía, y de nuestro idiom a, que lo es 
de diecinueve naciones y se hab la  por cien millones de 
alm as, a lgunas m ás que las del casero catalán .

No molesto a usted m á s ; no me cansaría  de exponer 
m edidas prácticas de defensa con tra  los herm anos m alva­
dos que reniegan de nuestra  com pañía, en las condiciones 
de todos, de nuestra bandera (si la actual puede llam arse 
nuestra) y de nuestro idiom a, el prim ero por su nqueza 
y el tercero por su extensión ; pero la  soberbia no ve ra­
zones, y a  veces conviene que se estrelle...

Sigamos un  camino práctico to d o s : trabajo , sacrificio, 
oración ; ver a  quién se dan cinco céntim os, para que no 
se vuelvan contra n o so tro s; caridad para el hum ilde y 
lucha seria y práctica en todos los terrenos, teniendo en 
cuenta que a veces convendrá hacer poca ostentación y 
trab a jar calladam ente, con el máximo de intensidad y efi­
cacia, para a su tiempo presen tar sorpresas, como la  del 
día 3 del actual, que, sin cam paña ni ruido prelim inares, 
se vió e l asombro de las colgaduras, que dem ostró bas­
tante y que sorprendió a l enem igo, que con grandes anun­
cios hubiera tratado de evitar, lo que la  sorpresa le im ­
pidió.

Organización, práctica, eficacia, y muy atentam ente fe­
licita  a usted y queda respetuosam ente a sus pies,

Enriqueta García.
* *

Sra. D.® Carmeq F . de Lara.

Muy señora mía : Perdone mi atrevim iento al dirigirm e 
a usted ; pero dos motivos me obligan, que han de excusar 
mi proceder.

E s el prim ero, el m andar a ustedes, a todas esas m uje­
res cultas y de temple de acero ; a esas heroínas, que han 
sabido dar la cara  por defender los más altos ideales ; a 
esas m ujeres de hoy, pero m ás m ujeres de m añana ; el 
m andar a todas las de Aspiraciones mi aplauso, mi felici- 
tacióh y mis oraciones por su triunfo.

Otro segundo motivo, acaso más im portante, náe obligó 
a escribirle.

I LJ A V /IQ T O  \ /  la Sombrerería y Camiserí» que ¿ n íA  V 1 0  I w  V i  en Santa Engracia, 2á han insta­
lado recientemente los Srés. Mora til aT Indudablemente, en 
sus escaparates, encontrará algo que le interese. Calidades 

seleccionadas a precios reducidos.
CASA MORATILLA - Sta, Engracia, 22 (Ekiiíu a flinmi Amado)

Ayuntamiento de Madrid
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Los niños d« este pobrecito pueblo, todos católicos y 
cum plidores con los deberes de nuestra  santa religión, de­
sean llevar a las escuelas un crucifijo pendiente de su cue­
llo. Tal deeeo, ya realizado en casi todas las villas cerca­
nas, no ha-podido realizarse en ésta por la pobreza de sus 
vecinos.

Y usted, alm a consagrada a Dios y a la P a tria , ¿ no me 
encontrará, un corazón generoso que me rem ita 200 cruce- 
citas, aunque sean de escaso valor m aterial ?

Lo esperam os, y lo esperan estoe corazones de niños, 
que tienen dispuesta su vida por e l sacrificio de Cristo.

3i la. distancia que nos separa no fuera tan larga  y tan 
difícil el viaje por estas sierras, me atrevería; a  decirles 
que vinieran un ( día de visita a este pueblo. Verían verda­
deros milagro's de la génesis y un grupo de cien, alm as 
consagradas enteram ente al servicio de Dios. Ni uno solo 
encontrarían  contrario a nuestros ideales.

Pérdnhe," ■señora:, tanta molestia3 y es para mí de suma 
complacencia el mandar los . respetos y efectupsos saludo^. 
que merece Aspiílaciones.

Queda de usted atento seguro servidor en Cristo,

H ilario H idalgo.

Poterna del M adera, 14-6-932.
IV. de l a . R .—Tienen la palabra.

COMBATE, CORONA, AMOR Y VALOR

.A SPIRACIONES

desea hacer constar a todas , las Sociedades regionales que 
hay en M adrid que .se une a la. protesta de. estas Asociacio­
nes contra el E statu to , y que en-form a de m anifestación, 
o comp deseen^ estam os con .cUoSj

H O M E N A JE  DE A SP IR A C IO N E S A LOS DOCE

Aunque nos unimos a todos los hom enajes—como hacemos 
siempre—que se celebran en honor de los DOCEj las m ujeres, 
de Aspiraciones desean rendirles uno particu lar.

Recibimos adhesiones.

IM ITEM O S AL P R E S ID E N T E  D EL CO N SEJO -

Crean ustedes que si las derechas supiéramos decir—y ha- 
c.er—lo que el Sr. .Azaña..., otro gallo nos cantara. Pero 
nosotras..., j q u iá ! D ivisiones..., calum nias,.,., rencillas..., 
¡ y así nos luce el pelo !

Miremos a nuestra pa tria , a nuestra am ada y querida 
E sp añ a : ¿N o vemos el negro m anto que la  envuelve?
I Acasao estamos ciegos ? ¿ Dónde están sus h ijos, que no 
acuden a salvarla  ?

Es hora ya, s í ; es hora de que despertem os de tan  la r­
go sueño. ¿N o vemos cómo en tran  en tropel, en num erosas 
plagas, unos cuantos hipócritas, tontos, burlones, que osan 
llam arnos hipócritas al vernos religiosos ? Pues si vemos 
esto y que su  intento es solam ente quitarnos la  fe, ¿ por 
qué no nos levantam os tam bién nosotras las m ujeres, «ya 
que ellos», no se atreven a defender nuestra religión y nues­
tra  p a tria ?  No debemos in tim idam os, aun menos ahora, en 
que nuestra  religión está tan  perseguida. Aunque nos d i­
gan esto o lo otro, no hacer caso ; debemos seguir siem pre 
adelante._

Hay que ser valientes, no lo  o lv idernos; bástenos ser 
valientes .en todo momento. •

¿H ay a lg a  tan  gfand? y sublime .como el valor, por e’ 
cual nos entregam os al sacrificio ? ¿ Que es necesario de­
rram ar nuestra sangre ? ¡ Oh, feliz E spaña si vuelve a  ser 
regada con sangre, de m ártir ! Debemos tener valor para, 
si es preciso, recibir la  palm a del m artirio .

Españoles, hijos de E spaña : H ay que com batir a los 
enemigos de nuestra  Religión ; acudam os con tiempo, an­
tes que los dragones, se  • introduzcan m ás en nuestro suelo.

(Pongámonos a los. pies de nuestra  M adre y pidám ose- 
con fe que se oiga de nuevo ©1 himno al Sagrado C orazón. 
de Jesús, Reinaré en Es-paña, y  más que en todo el resto 
del mundo.

Oremos, sí, con fervor para que con nuestras oraciones 
contribuyam os a la conversión de nuestra  P a tria . Combate 
y C orona: aquí luchem os para  que nuestras a lm as-suban 
al Cielo, adornadas co»> la-corona: del vencedor.

Y: vuelvo a repetir : E s  hora; ya de  que despertem os de 
tan largo sueño, porque hay que resucitar a E spaña, la  E s­
paña de Isabel la  Católica, la  E spaña de Jesús- Sacram en­
tado, para  que España: continúe siendo la. tie rra  de Jesús 
y M aría, para; que consiga_.ser, como fué la  aspiración de 
la Virgen de Avila, toda de Jesús y para que Jesús sea 
todo de España.

Mucho ánimo y mucho valor para que vuelva a b rillar 
de nuevo en nuestro suelo hispano el sol de la paz.

D olores C.abrera H ernández.

Las Palm as, mayo de  1932.

lo)
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HBNIGNO VARELA, autor del libro 
En dbvnnba DKii Rb t

LOS PATRIOTAS DEBEN LEER jr PROPAGAR el LIBRO;
DB

B E N I G N O  V A R E L A
t it u l a d o

Efí DEFEfiSA
Es la  obra  más sensacional y  v i r i l  que se p u b licó  en España. Fue la  ún ica  que 

m o tivó  la  detención de su au to r a l aparecer en N oviem bre  la  p rim e ra  ed ic ión . A  
las pocas horas foó  acordada la  lib e rta d  de B en igno V are la  y  autorizada la  c irc u ­
lac ió n  de l lib ro . Este contiene tam b ién  va rios re tra to s  y  dos autógrafos p a tr ió ti-  

cieos de don A lfonso  y  doña V ic to ria .— P re cio : 10 pesetas.
El libro se adquiere y remite contra reembolso en la Administración de LA MONARQUIA, 

Paseo de Recoletos, 5, MADRID.—Teléfono I3.002.
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Muñoz Seca.—E ntre  la Cruz y  el diablo^ «Halm a 
Angélico».

Conocíamos a la  escritora arriba m encionada a través de 
sus libros, todos ellos repLetoe de fem inidad m aternal, 
agradablee y atrayen |es, con íntim as suavidades unc-s, otros 
con aire frío de tragedia, como el dram a original y fuerte 
de La N ieta  de Fedra, que, sin ser del todo teatral, resulta 
interesante, y el pasado sábado presentósenos como autora 
teatral de no escasos méritos, ya que E ntre  la Cruz y el dia­
blo >se echa de ver cierta perfección en las escenas, soltura 
en el diálogo e ingenio suficiente para  hacer que la obra 
llegue y tenga a l público sujeto en el desarrollo de .a 
tram a.

Dos actos tiene la comedia, desarrollada en un ambiente 
conventual; y en ese am biente, en el que se purifican las 
pasiones y se enseña y practica el bien, «H alm a Angélico» 
ha movido los muñecos verdaderos que p o r aquélla pasan 
con soltura im propia de quien ofrece sus prim icias tea­
trales.

Obra, no de ahora, de todos los d ías—y más de éstos en 
que ciertos «gruñidos» quieren ahogar sentimientos y abne­
gaciones—, tiene un m érito que, sobre los demás, hemos 
de resaltar : e l de alejarse de lo que pudiera parecer par­
cialidad actual, m ostrando así, lisa y llanam ente, el sacri­
ficio y el bienestar que unas pobres m onjas reparten coti­
dianam ente, sin pensar en m ateriales recompensas y pasa­
jeros honores.

En «H alm a .Angélico» hay un autor dram ático que ha de 
cuajar plenam ente en sucesivas producciones.

E l público que asistió al estreno aplaudió complacido.
E n la  interpretación, M argarita  Robles y Ana Díaz P la ­

na destacáronse preferentem ente, secundadas por Luisa Je ­

M. FAU STIN O  MOLINO
Som breros para Señoras y  N iñas 
A rtícu lo s  para su confección

3, Travesía del Arenal, 3 " Tel. 18531 -  MA0RI9

rez, M atilde Rodríguez, Dolores G arcía, M anolita Ruiz y 
Carmen Cachet. D elgrás, en su corto papel, comedido.

Antes de la comedia de ((Halma .Angélico» represent(5se 
el entrem és d.e Silva A ram buru. titulado Cómo se besa a ún  
santo, que fué del agrado del público, y en el que intery>  
nieron las señorita>s Díaz P lana y Jerez y el Sr. D elgrás.

T imoneo A.

A V IS O  IM P O R T A N T E

L a s  q u e ja s  q u e  re c ib im o s  d e  v a r io s  s u s c r ip to íe s  
o b e d e c e n  m u c h a s  v ec e s  a d e f ic ie n c ia  d e  s e ñ a s ,  p u e s  
n o s  so n  d e v u e l to s  lo s  p a q u e te s .

T e n g a n  la  b o n d a d  d e  e n v ia r la s  d e  n u e v o . •

IMPORTANTE A LOS 
DUEÑOS de SOLARES

«Aspiraciones» desea ponerse en 
reiación con el dueño de un solar 
bien situado para instalar un Ci­
nematógrafo moral, patrocinado 
por el senjanario ASPIRACIONES

Diríjanse a la Secretaría

Marqués de Valdeíglesias, 4 dupido.

A L . ( V I A C E N  D E
P A P E L E S  P I N T A D O S

a-D B . S -A ,
R e la to re s , 1 3 .-M A D R ID .-T e lé l. 1 0 038

Anuncios  por p a l a b r a s
PRECIOS DE E S TA  SECCION 

Para damanda de trabajo: 0,10 palabra. Todo lo demás 0,20

A D M IN IST R A D O R , secretario, encargado negocio, a lm a­
cén, e tc., ofrécese persona seria .—Razón, ASPIRACIONES.

A LQ U IL E R  autom óviles lujo, bodas, abonos, viajes, ser-
C E D E S E  habitación, señora, caballero, sin ; casa particu­

la r.—¡Leganitos, 50, segundo, i i  a 3. 
vicios sueltos.—Ayala, 9.

C E R E R IA  de San Antón. Ceras para  pisos. Velas de cera 
y lam parillas.—H ortaleza, 116, Cerería.

CO M PON ED  bien vuestro calzado en Augusto Figue- 
roa, 30 (al lado del estanco).

C O N STR U C TO R  católico necesita solar con facilidad 
pago.—Razón, A dm inistración este periódico.

C L O T IL D E  P IN E D O .-^P rínc ipe  de V ergara, 5, prim ero 
izquierda.

C H O F E R  católico, inm ejorables referencias.—Razón, As­
piraciones.

EN SEÑ A N ZA  confección labores p u n to ; venta variedad 
m uestras.—Preciados, 33.

H A BITA C IO N  am plia, económ ica. -  Leganitos, 7, terce- 
- JO.derecha.

jO V E N  piadoso, necesitado, ofrécese ciego, enfermo, cosa
? análoga.—Benito ' C utiérrez, 3, quinto derecha, A.
LU JO SIS IM O S , ocho habitaciones, • 150 ; dier, 200.—Guz- 

m án Bueno, 43.

.MARIA y ADEL.\ID .A , m odistas económicas de vestidos 
y sombrero*s, ofrecen su nuevo domicilio en .Aspira­
ciones.

M.ARUJ.A, modista vestidos y ab rigos; hechura, 15 pesetas. 
Torrijos, 59; teléfono 54054.

M OD ISTA  económica a domicilio.—Razón, Aspiraciones.
M O D ISTA  económica.—Leganitcs, 7, tercero derecha.
OBRERO joyero, trabajos joyería, em blem as,—Razón, As­

piraciones  ̂ o Villaam il, 6, segundo.
O F R E C E S E  criado, inform adísim o, diez años misma ca­

sa.—Razón, Aspiraciones.
PE R SIA N A S. Enorm e liquidación.—Santa E ngracia , 61 ; 

teléfono 40976.
RECO M EN DA M O S, como m anicura, m asaje facial y de­

pilación por cera, a Mercedes (discípula de Mme. Cu- 
nill).—Torrijos, 59; teléfono 52304.

REC O M EN D A M O S Cascó, cirujano-callista.—Torrijos, 7.
RECO M EN DA M O S la Cam isería «El 104». — Fuenca- 

rra l, 104.— Especialidad en camisas a medida, corba­
tas, canastillas y confecciones para niños.

RECOMEND.AMOS médico especialista m atriz, embarazo, 
d ia te rm ia ; consultas, tardes.—Ramón Cruz, 14, bajo.

SEÑOR.A de compañía, buenísimas referencias.—D irigirse 
a Aspiraciones.

TA P IC E R O  económico.—Calle de Santa .Ana, 13. F ran ­
cisco Ocaña.

V ESTID O S de playa y ja rd ín .—Teléfono ,56623.
Z.APATERO, precies especiales asociadas Aspir.A;CIONES.— 

Plaza D o s 'de Mayo, 7.

IMP. HIJOS DB T. M IR Ü K 8A .-JÜ A N B L O , 19 .-M A D B U )

Ayuntamiento de Madrid
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P E R S O N A L A C T IV O , de ideales cató licos, que 

desee tener buenos ingresos, puede d irig ir co rres ­

pondencia, solicitando explicación, a M A R Q U E S  

D E  V A L D E I6 L E S IA S , 4 , F. C. A S P IR A C IO N E S .

Droguería y Perfumería “CONSUELO"
Casa C entral: C A R M E N , lO .-Teíéf. 15144 

Sucursal: TO R R IJO S , 21 dup.-Teléf. 56694 

—  AV. R. VICTO R IA, 14.-Teléf. 43886 

L A S  M AS S U R TID A S  : P ID A  CUPON G R E M IA L
HAOA gns FNOARfíOS POR TELÍIFONO

R E P O S T E R O S  •• T A P I O E S  | CONFITERIA DE EMILIANO GONZALEZ
P E R E Z  G I L  1 E xqu is itas yem as de A lm azán

Travesía de Trujillos, 1 (frente a la Cámara de la Propiedad) | Las fa c tu ro  a d o m ic ilio

TELÉFONO 17.197 1 Puerta de la Villa, 2 - - A L M A Z A N  C Soria)

B A Ú L E S ,  A A L E T A S .  CA JAS VIAJA NTES; ARREGLOS
O a . s a  I_i. T J ’jc G B L T e 'y  ^ Q ”ü .©i *o  

C alle  de  Luis V é le z  de G uevara, núm. 4 .-Teléfono  18953

L i T o r e r i a ,  E s c o l a r .  —  h ijo s  de  Antonio p e r e z . - Bolsa, 12
Libros para premios y regalos. — Material de enseñanza. — Libros para escuelas y colegios 
--------------------------------------------- ------ Estampas. — Libros reí gloses. ---------------------------

Folletón de ASPIRACIONES i21)

A L B E R T O
C N O  V E  L A )

Por CARMEN FERNANDEZ DE LARA
Puede pedirse esta novela a su au tora .

M arqués de V aldeiglesias, 4 duplicado.

d ía  m e n o s  d e  e x p r e s a r ,  a t r a v é s  d e  su  v o z , lo s  s e n ­
t im ie n to s  e n  e lla  a n id a d o s .

A p o r re a  L in a  el p ia n o  un  p o co  m o le s ta  ; p e ro  
a s í  y  to d o , I s a b e l d o m in a  la s  n o ta s  y  la s  f r a s e s  d e  
la  c a n c ió n  co n  ta n to  a r d o r  y  s e n tim ie n to ,  q u e  h a c e  
q u e  n o  s o la m e n te  s u s  o jo s , s in o  lo s  d e l a u d i to r io ,  
s é  lle n e n  d e  lá g 'r im a s ,

— i B ra v o  !— e x c la m a  A lb e r to — . E r e s  u n a  g r a n  
c a n ta n te .

— P o r  p o c o  m e  h a c e s  llo ra r ,  c h ic a . P u e s  s i c a n ­
ta s  d e  u n  m o d o  q u e  p a re c e  q u e  r e a lm e n te  se  te  h a  
m u e r to  a lg ú n  a m o r . . .  H a y  q u e  o í r te . . .  ¡ C ó m o  te  
q u e ja s  d e  la s o le d a d  ! . . .  Y  eso  q u e  e s tá s  ta n  a c o m ­
p a ñ a d a . . .— d ic e  L in a ,  q u e r ie n d o  q u i ta r  m é r ito  p o r  
e l é x ito  a lc a n z a d o .

— N o , n o  ; te  a s e g u r o — c o n te s ta  I s a b e l— q u e , lo  
q u e  e s  to d a v ía , n o  se  m e h a  m u e r to  n in g ú n  a m o r .

— P a r a  m o r ir  u n  a m o r , t ie n e  q u e  n a c e r  p r im e ro  
— in te r r u m p e  J o r g e ;  y  al d e c ir lo  c la v a  en  e lla  su  
m ira d a  ; la  jo v e n - s ie n te  to d o  su  p e so , y  te m e ro s a  
d e  q u e  lo s  d e m á s  lo  a d v ie r ta n ,  se  tu r b a  v  d ic e  a l­
g u n a s . f r a s e s  v a g a s  e  in c o n c re ta s .

B u e n o , a m ig o s ,  s e  a c a b ó  la  f u n c ió n — e x c la m a  
D e h ta —  ; h a y  q u e  m a r c h a r s e ,  p o r q u e  si n o  n o s  van  
a  te n e r  q u e  e c h a r .

¡ O h , no  ; d e  n in g ú n  m o d o  I E n c a n ta d o s  d e  te ­
n e r lo s  en  e s ta  c a s a .

— G a la n te  s ie m p re ,  A lb e r to .  E r e s  e n c a n ta d o r .
S o n r íe  e l e n fe rm o  tr is te m e n te ,  a p o y a d o  e n  la b u ­

ta c a , m ie n t r a s  v a  d e s p id ie n d o  a  s u s  a m ig o s ,  (¡ue 
p r im e ro  s a lu d a n  a  d o ñ a  J o s e f in a , q u e  h a  p e r m a ­
n e c id o  a le ja d a  d e  to d o  ; d e s p u é s  b e s a n  a  Is.a- 
bel ru id o .s a m e n te  y  s a le n  co n  e s ta  ú l t im a  c h a r l .in d o  
y  r ie n d o .

A d ió s ,  J o rg e .  ¡ Q u e  n o  te  v e n d a s  ta n  c a ro  - d i ­
ce  el d u e ñ o  d e  la c a s a  a l jo v e n , q u e  se  h a  q u e d a d o  
el ú l t im o .

N o , n o  ; a h o r a  p o d ré  v e n ir  m á s  a  m e n u d o .
Y a  en  la  p u e r ta  d e  la  e s c a le ra ,  J o r g e  d a  la  m a n o  

a  s u  a m ig a  y  d ic e  ;

A d ió s ,  I s a b e l . . .  S ie m p r e  ta n  l in d a ,  ta n  e ih :a n -  
t a d o r a . . .

Y  s ie n te  có m o  la  m u c h a c h a  r e t i r a  s u  m a n o , s in
d u d a  p a r a  q u e  el q u e  la  t ie n e  a p r e ta d a  n o  p iie tla  
n o ta r  s u  te m b lo r .

C u a n d o  h a n  d e s a p a re c id o ,  v u e lv e  a  e n t r a r  (;n el 
s a ló n ,  r o ja  co m o  u n a  c e re z a .

A lb e r to  se  h a  d e ja d o  c a e r  e n  e l s il ló n  y  p r e g u n ta  
a  su  p r im a  :

— E s  s im p á t ic o  J o r g e ,  ¿ v e r d a d ,  I s a b e l ?
Y  m ie n t r a s  d ic e  e s ta s  p a la b r a s ,  la  a s e d ia  .con

m ira d a  ta n  in q u i r id o r a ,  q u e  e l la  n o  t ie n e  v a lo r  p a ra  
s o s te n e r la ,  p o r  m ie d o  a  q u e  s o n d e e n  su  a lm a  a q u e ­
llo s  o jo s  c o lo r  d e  tu r q u e s a .  ......- ■

Ayuntamiento de Madrid
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PARIS-CORSET
C A L L E  D E  P R E C I A D O S .  16

V ER D A D ERA S N O V ELA S ESPA Ñ O LA S

Ultimos modelos de sostenes. 

Corsés entallados.

Seccióni especial para niños. 

Especialidad en. corsés para 
señoras pruesas._________

E s ta  Casfij fa v o re c id a  s ie m p re  p o n  su  n u m e ro sa  
y  d is t in g u id a  c lie n te la , p re s e n ta  en  e s ta  te m p o ­

ra d a  lo s  m o d e lo s  m á s  b o n ito s  p a r a ­
la  m o d a  ac tu a l;

Teléfono núm. 15-.436

X I  K  O -  A. PERFUMERIA r BRÚÍ3DERIA
KOVEDADES - BANDEJAS - CENICEROS

Te'éftno42986 - Plaza Glorieta Bárbara, 6 Cjunto a Génova)

Alberto  y Bajo el yugo de la v ida , por Carmen F ernán ­
dez de Lara.

La alquería de los cipreses, . por el M arqués de Lozoya. 
Pepiña,. ■por H errera de Garrido.

De la vida, por M aría Mercedes Alonso. 
Preciq;diB suscripción, 6 pesetas al año.

La Mercerla de la Dalia Roja, por D.® P ila r M illán As-, 
tray.

D iríjanse a esta A dm inistración, departam ento editorial.. 
H aga patria  no leyendo una sola traducción que no esté 

usted segu ro .si.es  de un autor, católico.

A V I S O  I M P O R T A N T E

Para, suscripciones en C artagena y pueblos del partido, 
diríjanse- a nuestro corresponsal, Mario Davo de López, 
calle de M ariano Sanz, 12, prim ero derecha.

AGRADECIENDO CIONES^l» adhesión  y sim ­
patía que co n stan tem en te  la v ienen  dem ostrando , Em ilia 
Mora tilla se com place en o frecerles  de nuevo su salón, con 
infinidad de p rec osos m odelos de som breros a precios

muy reduoidos.,
MONTERA, 21 duplicado - entresuelo

Y , e v a s iv a m e n te ,  c o n te s ta  :
— S í,  e s  s im p á t i c o ;  p a re c e  b u e n o . . .
Y  su  v o z  se  a p a g a  a l d e c ir  e s to .

C O P I T O  D E  N I E V E
D e.sde e l b a lc ó n  v e  I s a b e l  a  d o ñ a  J o s e f in a  y a  A l­

b e r to  s u b i r  a l c o c h e .
M ira  h a c ia  a r r ib a  el jo v e n  y  s o n r íe  c a r iñ o s o  a  la  

q u e  e.stá d e s p id ié n d o le s  ; d e s p u é s  se  q u i ta  e l s o m ­
b re ro ,  a n te s  d e  q u e  a r r a n q u e  e l a u to ,  y  re c ib e  la  
c a r iñ o s a  d e s p e d id a  d e  la  m a n o  d e  I s a b e l .

S u s p i r a  c u a n d o  h a n  d e s a p a re c id o . ¡ Q u é  b ie n  se  
e n c u e n tr a  s o la !  ¡ A y ,  q u é  g u s t o ! . . .  P a s a r  u n  ra t i-  
to  s in  q u e  la  v e a  n a d ie . . .

V a  a  s u  c u a r to ,  y  y a  e n  él se  d e ja  c a e r  e n  u n a  
b u ta q u i ta  b la n d a  y  a c o g e d o r a ; c ie r r a  lo s  p a r p a ­
d o s , re c u e s ta  su  c a b e z a  y  e m p ie z a  a  s o ñ a r ,  s o b re  
la  a lm o h a d a  x ie  r o s a d a  s e d a . . .

J u e g a  u n  r a y o  d e  so l co n  s u s  c a b e llo s  ; la  c a r a ,  
d e  b la n c o r  d e  a z u c e n a ,  ro d e a d a  d e  n im b o  d e  o ro , 
p a re c e  p in ta d a  en  m arfil a n t ig u o .

V u e lv e  a  s u s p i r a r  I s a b e l .  ¿ P o r  q u é ?  N o  lo  s a b e  ; 
p e ro  e s to s  d ía s  e s tá  m u c h o  m á s  n e rv io s a  y  a g i ta d a .

V e  q u e  e l o d io  d e  su  t ía  la  v a  p o c o  a  p o co  c e r­
c a n d o , d é  ta l m o d o , q u e  a  v e c e s  se  s ie n te  a s f ix ia d a  ; 
p o d r ía  c re e rs e  e s ta r  en  u n a  h a b i ta c ió n  c u y a s  p a re ­
d e s  s e  v a n - e s t r e c h a n d o ,  c o m o  d ic e  E d g a r  P o é .

l i a  c a m b ia d p  d e  tá c t ic a  a h o r a  la  m a d r e  d e  A lb e r ­
to . \ ’a n o  s o la m e n te  u s a  p a la b r a s  m o r t if ic a n te s  e 
h i r ie n te s ,  s in o  q u e  t r a ta  d e  s e p a r a r la  c o n s ta n te m e n ­

te  d e  su  p r im o .
Y  le jo s  d e  é l, la  m u c h a c h a  s ie n te  m á s  d e s m a y o .

m a y o r  s o le d a d , co m o  si el d é b il  c a r iñ o  d e l e n fe rm o  
p u d ie r a  s e r  fu e r te  a p o y o  c o n tr a  la  v o lu n ta d  m a ­

te r n a l .
A lb e r to ,  p o r  su  p a r te ,  ta m p o c o  a c a ta ,  n o  q u ie re  

el m a n d a to  a b s o rb e n te  d e  su  m a d re  ; se  re v u e lv e  
in c e s a n te  c o n tr a  é l, y a to d a s  h o r a s  re c la m a  la  p r e ­
s e n c ia  d e  su  p r im a , co m o  c u a n d o  c h iq u i to  r e p e tía ,  
u n a  y o t r a  v ez , co n  in s is te n c ia  c ru e l  p a r a  su  m a d re , 

« I s a b e l ,  Lsabel, I s a b e l . . .»
P o r q u e  ta m b ié n  n e c e s ita  u n  c a r iñ o  b la n d o , u n a  

e x q u is i ta  te r n u r a ,  co m o  la  d e  la  joven^  q u e  p o n e  
u n  d e s te llo  de  lu z  s o b re  su  n e g r a  v id a .

P o c o  a  p o co , la  m e n te  d e  la  jo v e n  se  lle n a  d e  
s o m b r a s ,  d e  f a n ta s m a s  s in  n o m b re ,  q u e  v a g a n  le n ­

to s  d e  un  la d o  p a r a  o tro .
S u r g e  a q u í  u n  ro s tro  c o n o c id o , q u e  se  a le ja ,  se  

a le ja  p a ra  d a r  p a s o  a  u n a  c a ra  g r o te s c a ;  lu e g o  se  
e s fu m a  y  a p a re c e  u n a  c a s i ta  a l lá ,  m u y  le ja n a ,  cas i 
en  lo n ta n a n z a ,  ro d e a d a  d e  m ir to s ,  la u re le s  y a c a ­

c ia s .
U n a  fo rm a  b la n c a ,  in d e c is a , q u e  se  a c e rc a  y  se, 

a c e rc a  a  I s a b e l ,  y  v e  d e  p ro n to  u n a  p r e c io s a  p a lo ­
m a , b la n q u ís im a .  S o n r íe  la  q u e  s u e ñ a ;  h a  re c o n o ­
c id o . . .  E.s C o p ito  d e  N ie v e , la  p a lo m ita  q u e  e lla  
ta n to  q u e r ía  y ( |u ie re  s ie m p re  ; la  q u e  co n  su  p iq u i ­
to  .so n ro sad o  la  a c a r ic ia b a  lo s  c a b e llo s  ; la  q u e  v o lv ía  
la  cabec iva  g ra c io s a  c u a n d o  e s ta b a  e lla  e n  el par- 

lo m a r . . .
Y  se  le f ig u ra  (p ie  la  p a lo m a  e s c u c h a  a jq u e llas  

l a r g a s  p lá t ic a s  co n  q u e  so lía  c o n ta r le  to d a s  s u s  p e ­
n a s  c u a n d o  e s ta b a  en  la  c a s o n a .

{Cunlinnard,)

Ayuntamiento de Madrid
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A l m a c e n e s  g M E ® N  ¡
R i M E R A  C A S A

Tejidos 7  Nosodades
GRANDES ALMACENES EN ESPAÑA 10 - Plaza del Angel,

D e s o u e n t o  a  l a s  e » o o l a d a s  d e  A S P I R A C I O N E S

mÉmmam

F R U T E R I A
D E  BERNARDO DELGADO

9, Calle de Cádiz, 9 - Tel. 11659 - M A D R ID

I  SASTRERIA-CASA CEL/AA I
S SAN BERNARDO, 20, PRINCIPAL 
« TRAJES DESDE 90 A 250 PESETAS

»
S  
Ma
»
a
»

ESPECIALIDAD EN HECHURAS PARA SEÑORAS k
üi«!RSS!R!nS«ffiS«|fiWS«S»S»»!fiS»S»H»S»»»»«HmiS

g Sobre los precios marcados, el 15 por 100 de des 
g cuento a los asociados de Aspiraciones.
«

MARTIN ARENAL, 14, MADRID
-----  TELÉFONO 10.853 -------

BANDERAS COLGADURAS REPOSTEROS 

Insignias - Esmaltes - Condecoraciones - ESPADERIA

TALLERES DE BRONCISTA
TODA CLASE DE TRABAJOS DE METALES 
PÜLIDO-DORADO-PLATEADO-NIQÜELADO

Vergara, 8 '>  M A R T IN  '>  Taléfono 10.853 -  MADRID
i»ns!gMamommgNMi««KmsBSHDm»»»KttNiMm

. I

! ¡M
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Todas las semanas recibimos las últimas novedades de París
SEVILLA,  4 PRECIOS ECONÓMICOS Teléfono ia.385

K Á  U L A  K
F O T O Q R A F I A C A T O L I C A

Mayor, 4 Mayor, 20 Fuencarral, 12
t e l é f . 15.694 TELÉF. 16.923 t e l Éf . 13.208

HIJOS DE TOMAS MINUESA
i m p r e s o r e s

Especialidad en Obras, Revistas, Fo­
lletos, Trabajos comerciales y toda 
______ clase de impresos —

Calle de Juanelo, 19. -Teléfono 73402

N f iV B r a s  I B A R R OU DO
i\ Por 95 pesetas puede adquirir una 

preciosa NEVERA para familia, 
l í  Gran variedad en modelos para 
' establecimientos, tondas, hoteles, 

etcétera. Pidan catálogo o visiten 
exposición, INFANTAS, 29 diipldo. (esquina a 

Colmenares).

HERNIADOS
sus p e lig ro , do extrangula^oidn. F .ja s  m édicas p a ra  s e a o r . . .

Gabinete Ortopéúieo de N. M. Gascó.-Horas: 10 a 1 y 4  a 7

Calle de TORRUOS, número 7

P r e s e n ta  la  m e jo r  co lec c ió n  d e
V E S T I D O S  - A B R I G O S  

y  lo s  m o d e lo s  m á s  e sc o g id o s  e n  Lencería fina p a n  
E Q U IP O S  D E  N O V IA .-PR EC ios muy e s t u d ia d o s  

Carrera de San Jerónimo, 4, y Victoria.

LAS MEJORES FRUTAS ENCONTRAREIS EN
A Z A R A Q U E “

Calle del Marqués de Valdeiglesias. 2 .-Teléf.» 94915
ESTA CASA NO TIENE SUCURSALES

J. F. GARCIA
PLAZA DE ESPAÑA, 5 X  Teléf. 14.954  MADRID

ORNAMENTOS DE IGLESIA

l l l l l l l  I I I  l l l l l l l l l l l l l l  MAYOR, 21. -Teléfono 95417 ________________ _______________ __________
U l l l i u l l i  I I I U U l l L l l U

Aparatos y productos para la Foto-
y llio  L-ÓD3Z O'̂ afía Trabajos de Laboratorio

----------- ^  ^  D  o  S
^  ^  t a -  La Oasa méis surtida de España.

" Los más bonitos.-Los más baratos. Tnláfono núm 96.065

U Ü H ,  d .  P l - i .  H O R TA LEZA . • «  V W . t * < « —
Ayuntamiento de Madrid
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L A  H I S P A N O - I N G L E S A

VAJILLAS OBJETOS PARA REGALOS
CRISTALERIA

CARRERA DE SAN JERO NIM O , núm. 41 — M ADRID

D D A T  i - l l l O  ESPEJOS, LUNAS, CRISTALES DE TODAS CLASKS::
I I  I í l l l J v J  MARCOS, MOLDURAS, GRABADOS, PORTARRETRATOS,

Facsím iles y objetos p a ra  reg a lo s  y a rtícu lo s  re lig iosos, o  P l a z a  d e l  A n g e l ,  1 1 - M A D R I D - T e l é f .  1 7 . 8 7 0

A L M A C E N  E S
P R IM E R A  C A S A  
en T e las  blancas, C o lch as  
y M antelerías

PEIIEIB
P O N T E J O S ,  2 b i s

Teléf. 14.284

Géneros de punto.— Lana para labores, 0,40 pesetas madeja.

ya I |W y i C T ' I  -------  CASA CATÓLICA FU N D A D A  EN 1878 \

e s p e c i a l i d a d  e n  c r u c i f i j o s  =  O B JE T O S R E L IG IO S O S  

a r e n a l , N U M.  17 — M A D R I D  e s t a m p e r ía  f in a  =  d e v o c io n a r io s

T c r  l ir \r ^ O  O r> M C ‘C r o r ' i n M P Q  - Camisería - Ropa blanca de señora - Gran su^ do en cinturones 
"" vJiNI t L / v / I v J I N p a r a  caballero - Preciosas corbatas seda, 2,JO ptas.  ̂ - Juegos

cama, de 20 a 35 ptas. -  CONSTAN-CIO PEREZ PEDRERO, B a r q u il l o , 15, y G r a v in a , 22 -  Teléfono 18852'.

c r n a  n o n o  M n \ / I A -  l o s  m a s  f i n o s  m o d e l o s  y  l o s  p r e c i o s
t L l U I l  U O  P A R A  I N V J V I M i  m a s  M O DERADO S EN ROPA NTERIOR, C O L -

_________________ ________ 'r'- c h a s , r o p a s  DE CAMA Y MANTELERIA SE

'-“ T r R f . o V B R S C A S A  B A H I I I O S  »  A T O C H A , . 3 6 '  

P A P E L E R I A S  E I M P R E N T A S  ' o '  FELIPE MART1N-GRE8P0
Obietos de escritorio.-Impresiones en relieve.-Surtido para oficinas.—Artículos de piel. En el acto, arreglo 

•* de Stilográficas.
MAYOR, 47 y ATOCHA, 6 m Teléfono 19.263 □ MADRID

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a !» a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a

T A S A .  y N ovedades
M i r n a C e n e o  l .  A A .  Atocha, 4 tnpdo-Teléf. 72452

L o s  m á s  s u r t i d o s  y  l o s  m á s  e c o n ó m i o o s  Sucursal: Av. E d u ard o  D ato, 13-T elóf. 931925

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a sa a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a

FLORES NATURALES Ia  
a  
a
a  
a  
a  
a  
a
I Hortaleza. 116 - - i ei. oo-ío»* ^
s  ^M A Y O R ,  i . - P u e r t a  d e l  S o l .  COQHES para NIÑOS n s ^ s s a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a s a a a a a a a a a a i i i !

J U L I O  D O M I N G O
Tel. 33234 ®

:: , 'A

i' Ílí

"

Ayuntamiento de Madrid
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r i T DE LAS

J > w -v:'
- i

CALLE DE ATOCHA, núm. 2
(esquina a la calle de Santo Tomás)
--------------  TELÉFONO 70 . 651 --------------

DE

L

EMILIO CANO DE LA TORRE

Además de la sorprendente variación de Col­
chas, tiene el surtido más completo en 
SEDAS-LANAS - SABANAS, en pieza y con­
feccionadas - MANTELERIAS de todas clases 
COLCHONES - MANTAS DE XANA y MAN­

TAS DE xlLGODON, color v blancas/ t/

i . ,

;

A

A PTAS. 4 , 6 0  ¡COLCHAS de algodón para cama camera.

A > 7 , 1 0  COLCHAS algodón para cama matrimonio.

> 1 2  —  ■ MANTELERIAS crepé, bordadas color, man­
tel 150 por 150 cms. y seis servilletas de 
50 por 50 cms.

> 2 , 9 0  CRESPONES de seda artiñciaL colores lisos.

» 3 , 3 0  LANAS mezcla, gran moda, y bonitos colores.

Calle de Atocha, 2  (esquina a la calle de Sto. Tomás)
II HIEIIIl n US lOllllS

Ayuntamiento de Madrid




